
RECEITA
.,..	 •-. FEDERAL

ANIVERSÁRIO DE MORTE
No próximo dia 6, tena-fexra

-	 ' da próxima semana, vai fazer um
ano que o jovem Cláudio Gonas

- 
1 Taborda foi estupidamenté assassi-

nado por um çiqente da Polïcia Fe-
deral de Foz do Iguaçu. Em me-
m&ia de Cláudio eem repúdio ao

' crime, haverá missa campal em
- frente à Câmara de Vereadores, ás

18 horas, seguida de passeata pelas
ruas da cidade. Todos estão n-

i	 vidados a participar.

ENTREVISTA: DOBRANDINO GUSTAVO DA SILVA

CORRUPCÃO F DA ITAIPU9, COM A
CUMPLICIDADE DAS EMPREITEIRAS!

Pjinas 9,10 e

Paraguai
SERVIÇAL DE STROESSNER ATACA BISPO E É EXCOMUNGADO

Confronto Igreja X Estado atinge alta s temperaturas
Pitr.as 12 e 13

DE ANIVERSÃ910
Neste dia 3 de dezembro, "Nosso Tempo"

completa oito anos de existência.
Este semanário foi, é e continuará ertdo

uma opção pela justiça, conforn-t&!
mostra o editorial de Alurzio Palniir,

'a página 5
A lente esperta de Elias, flagrou a manequim Adriana
Regina. se preparando para enfrentar o calor iguaçu-
ense de 40 graus

ENDURECE NA
FISCALIZAÇÃO

ADUANEIRAVEREADORES VÃO AO.
EXTREMO DA , BAIXARIA

Ve na sa	 a 6

Pagina 3

PRECISA-SE DE VENDEDORES
SILVA & FIICK LTDA

	

Acessó' los e peças para todos	 CuIo$

Av. Repubkca Argentina, 796 - Fone 10455	 It

	

Filial: Av. Car!os Souto Myor, 755 - C0	 lOS	 73 245
Foz do Iiu	 - Parara

O jornal 'Nosso Tempo" necessita de vendedores de publicidade para admistão
imediata. Excelente perspectiva de remuneração, dependendo do desempenho do corretor,
que fica com 20 por cento do faturamento. Tratar ã Rua Edmundo de Barros, 830, ou pelo
fone 72-1738,nohorário comercial
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O eimpvão Dplrna Foqaca it piloto contratado pela Equipe f'etrôpolis/Texaco

1	 1.Ár

1 !	 L

•	 "

No Posto Texaco, garotas disir ihrir,irn convites
1

à 1^K

Técnico em Foto-M2cânica
Celso Cáceres

c.,1

2

-
	 J

Valeria, NEO, Leni,

j Mariet3, juntamente com
"--j Nelson Ribas, gerente re-

qional. Gelsi Gelmini.
Mário e Carlos Pomplona.
No volante. E(JardO Pam-

• 	 plona.

Impressão
Lucivo Biock

Francisco Lovatto
Impresso em Oficina própria na
Rua Edmundo de Barros. 830

Foz do Iquaçu - Pr.

O endereço da festa
•

ali

SUA FESTA DE
ANIVERSARIO, CASAMENTO

OU DE FINAL DE ANO
TERÁ MAIS BRILHO,

SABOR ECOR SEVOC
DEIXAR TUDO SOB NOSSA

RESPONSABILIDADE E
BOM GOSTO

Reservas pelo fone 72-216L

FAZ A SUA MELHOR FESTA

• ESPETO CORRIDO
• BUFFET DE PRATOS

QUENTES E FRIOS
• SOBREMESA CASEIRA
• MUSICA AO VIVO

Av. das Cataratas, Km 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

GELSI GELMINI
UM IMPORTANTE TRABALHO NA FÓRMULA FORO

A Texaco manxju sua presenca com muita
força na etapa iguaçuense da Fórmula Ford. Des-
de os primeiiros atos preparatórios da corrida r ea li -
zada domir.o, a estrela de cinco pontas se identi-
ficou com a grande festa do automobilismo.

Tudo isso se deve ao espi'rito empreendedor
de Gelsi Ge:lmini, que no mediu esforços para mo-

bilizar a cidade e fazer da Fórmula Ford um grande
acontecimento.

Durante toda a semana que antecedeu a
grande corrida, o Posto Texaco da Avenida Jorge
Schimmelpfeng foi o ponto de referência para as
pessoas obterem informações sobre o Campeonato
Nacional e o que iria acontecer no Circuito de Rua
da Vila "A"

Nosso Tempo é urna publicação
da Editora Liberação Ltda.

CGC t"P 76261.767/000136

Redação e administração:
Rua Edmundo de Barros, 830

Fone: 72-1738
Foz do Iguaçu Pr.

Diretores proprietários
AIuzio Palmar

Juvêncio Mazzarollo

Nossos representantes
SÃO PAULO

Praça Osvaldo Cru,. 124 1 lo.
Fone: (011) 2889944

CURITIBA
G. Cadamuro

Rua Tibagi, 499 2o. andar

80.060 Curitiba Pr.

RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 117

Ci. 606 /07 Fone 240-5400

PORTO ALEGRE
Av. Borges de Medeiros, 340

Ci. 95- Foire:(0512) 25-3183

8 R AS IL IA
SBS- Edifício Venãncio IV
Sala 310- Fone: 223183

Dept. Comercial
Ivony de Paiva

Uprador de comoutador
Luiz Carlos Nunes

Diagramaço e Arte
Reciel Rocha
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Quem já anuncia em
outras midias precisa

anunciar também
na Lista?

Resposta: existe uma diferença básica entre anunciar em outros
veículos como a TV, rádio, jornal, etc, e na Lista Telefônica.

No primeiro caso, a propaganda cria e estimula a necessidade de
compra de produtos ou serviços.

O seu anúncio na Lista encaminha diretamente o comprador (que
já está predisposto a comprar) ou o contratante do serviço para sua
empresa.

Ou seja: quem consulta a Lista já sabe o que quer e precisa.
Está apenas procurando quem e onde.
É exatamente por isto que se diz que "quem não está na Lista

está fora do mercado".
Um dado valioso sobre anúncios em Lista é que 50% dos

anunciantes do mundo todo só fazem anúncios exclusivamente em
Listas Telefônicas.

E lembre-se ainda destas vantagens exclusivas que
a Lista Telefônica tem:

1. Compradores gostam de pesquisar novos fornecedores.
2. As pessoas têm necessidade de compras que nunca tiveram antes.
3. A rede telefônica está sempre em evolução.
4. O usuário da Lista está predisposto a comprar.
5. O seu anúncio tem vida útil o ano todo. 365 dias.

6. Só as Listas Telefônicas estão sempre disponíveis para o consumidor, com seu
anúncio sempre em evidência.

LIGUE / PRA GENTE!
CASCAVEL (0452)24-4642
LONDRINA (0432)22-6363
MARINGÁ (0442)23-6121

ãirJL
TECNOLOGIA EM LISTAS TELEFÓNICAS

CESARIANA MAL FEITA PÕE PACIENTE EM PERIGO DE VIDA
O pedreiro Doronel dos Santos, de 19 anos forte, e a mãe recebeu alta do hospital três das

de idade, residente no bairro Porto Meira, esteve depois.
na redação de "Nosso Tempo" para contar um Mãe e filho, segundo a história contada por
drama que ele, e principalmente sua esposa, Doronel, foram para casa aparentemente bem,
estão passando. Trata-se de mais um caso de embora ela estivesse com a barriga levemente
displicência médica com paciantes que, por se- inchada. Por isso, o médico lhe receitou alguns
rem pobres, se vêem com sua própria vida des- medicamentos, que ela tomou conforme a recei-
considerada, senão desprezada.	 ta, mas, em casa, a barriga da mulher continuou

Contou Doronel que sua mulher, Lui'za a inchar, então voltou ao hospital, já no dia 17,
Aparecida Bonifácio, de 17 anos, grávida e aten- 7 dias após a operação, portanto. Procurou o dr.
dida pelos médicos do Centro Social Urbano, Sérgio e ele não estava. Foi atendida por uma
mantido pela Prefeitura de Foz do Iguaçu, foi médica cujo nome Doronel não soube dizer ao
encaminhada à Santa Casa Monsenhor Guilher- jornal. A médica a consultou, receitou mais
me para ser submetida a operação cesariana. O alguns medicamentos e a mandou para casa. No
encaminhamento, acompanhado do diagnóstico dia seguinte, porém, o estado de saúde de Lui'za
da necessidade de cesariana, foi feito pelo médico Aparecida piorou. Voltou à Santa Casa e teve
Márcio, do CSU, e a operação, realizada na Santa que ser internada na UTI. Desta vez, foi atendi-
Casa pelo dr. Sérgio (o informante não soube di- da por outro médico, o dr. Silvio, que abriu a
zer o sobrenome de nenhum dos médicos). O barriga da paciente em nova cirurgia. Fe,to isso,
bebê nasceu no dia 10 de novembro, saudável e nada de a mulher melhorar, então o dr. Silvio

O delgado chefe da Receita Federal em Foz do
Iquaçu, Adonis da Cunha Ramos, anuncia para os meses
de dezembro, janeiro e fevereiro a intensificação da fisca-
lização da entrada de produtos estrangeiros na fronteira
com o Paraguai e a Argentina, pela razão de que esse é o
perrodo de férias, quando o fluxo de turistas e compra-
dores aumenta singficativamente, especialmente no co-
mércio paraguaio.

Diz o delegado Adonis que considera seu dever
alertar o orientar os cidadãos sobre o que podem e o que
não podem introduzir no Pais, bem como a quantidade
de mercadorias, seja para prevenir lesões ao fisco, seja
para livrar turistas e compradores de prejui'zos e transtor-
nos, como a perda das mercadorias adquiridas no exte-
rior e mesmo processos na Justiça. Explica ele que, basi-
camente, o comprador deve observar a norma de não
ultrapassar nas suas compras, no Paraguai ou na Argenti-
na, a cota individual e intransferl'vel de 150 dólares por
pessoa.

Na fiscalização mais minuciosa e rigorosa que a
Receita Federal fará nos meses de dezembro, janeiro e
fevereiro, avisa Adonis que, a cada 6 horas, pelo menos
50 õnibus serão examinados e no mrnimo dez por cento
dos automóveis que transitarem pelas fronteiras com Pa,
raquai e Argentina - isso no perlódo de fluxo mais in-
tenso, que normalmente ocorre entre as 18 e 24 horas.
Nos outros periódos do dia, quando o fluxo for menos
intenso, os fiscais farão vistorias em cem por cento dos
onjhus, avisa Adonis.

OLHEIROS

Para a operação, a Receita, manterá fiscais em ação
durante as 24 horas do dia,auxiliados pela Policia Fede-
ral, no posto de fiscalização próxim .o de Medianeira, que
está com as instalações reformadas. Também será feita
uma seleção de ônibus junto aos hotéis para serem exa-
minados em frente à sede da Receita Federal em Foz do
Iguaçu. Outro esquema selecionará ônibus para serem
vistoriados na sede da Infaz, ex-Cobec. Mesmo que um
ônibus seja vistoriado na entrada do Pais pela Ponte da
Amizade ou pela Ponte Tancredo Neves,pode ser s'jbme
tido a novas vistorias nesses outros postos aduaneiros.
Só estarão livres de nova vistoria no posto de Medianeira
os que forem examinados nas sedes da Receita Federal e
cia Infaz.

A operação vai ainda manter olheiros no comér-
cio paraguaio para observar os carros que embarcam
mais mercadorias e apontar, através do rádio, aos fiscais
OS que não devem escapar sem f iscalização, quando en-
trarem no Brasil. O mesmo procedimento será adotado
no embarque de passageiros e mercadorias em frente aos
hotéis da cidade.

"Eu gosto de jogar limpo, não gosto de enganar
ninguém, nem pegar no pé ou montar ciladas", diz o de-
legado Adonis. "A Receita Federal trabalha uniformiza-
da, fiscaliza abertamente, com transparência, e seu obje-
tivo não é pegar pessoas ou mercadorias ilegalmente
introduzidas no Pai's. Nosso objetivo é, aicma de tudo,
prevenir prejurzos ao fisco, à indústria e ao comércio na-
cionais", acrescenta. "Nós temos que zelar não só pelo
patrimônio do Pai's, mas também pelo patrimônio das
pessoas, fazendo com que evitem comprar o que não po-
dem no Paraguai ou na Argentina e depois percam tudo
para a Receita Federal".

abriu novamente a barriga dela, numa cirurgia
por certo arriscada, mas que tinha que ser feita
sob pena de a paciente morrer.

Segundo o relato de Dororiel, feito a este
jornal na terça-feira desta semana, Lui'za Apare.
cida continuava em estado grave - e o dr. Silvio
não se sentia seguro para fornecer um diagnósti-
co sobre as chances de sobrevivência da mulher,
Apenas garantiu a Doronel que os problemas da
mulher se deviam ao péssimo trabalho executado
pelo medico que fez a operação cesariana. "Ele
não fez urna limpeza correta dos resrduos da gra-
videz", disse Doronel, baseado no que o dr. Sil-
vio lhe explicou.

Aflito, na expectativa até da morte da espo-
sa, Doronel foi ao CSU reclamar e pedir socorro,
mas foi despedido de lá com esta observação:
"Sua mulher foi operada de graça, e o senhor
ainda reclama......

Ele ficou de comunicar ao jornal o desfe-
cho do caso, ou se, se a mulher iria melhorar
e viver ou piorar e morrer, mas não mais
apareceu.

RECEITA FEDERAL INTENSIFICA
FISCALIZAÇÃO NO PERÍODO DE FÉRIAS
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por Alvaro Neurrann
O MAIOR ACERVO DE

FILMES AO SEU DISPOR
Aberto de 2 a sábado	 Das 10 às 22:00 horas.

Rua Marechal Floriano, 683 - Fone 72-2811 Foz do Iguaçu

EXPRESSO_14imesa

CARGAS E ENCOMENDAS
ia Santos Int, 530 - Fones: 74-1164 e 74-1311

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

Peças usados e recuperados poro
automoveis e caminhões, compra
e venda de sucata.

(0455) 73•5165
Av Venezuela , 216 Jardim
Foz do Iguaçu - PR' Brasil

p.SSIST NC%AMD%CA

HOS?

9jpRESPS

(extensivo a dependentes)

ATENDIMENTO 24 HS
POR DIA - CONSULTAS

MEDICAS
ESPECIALIZADAS -
MEDICINA DO

TRABALHO -
CIRURGIAS - PARTOS-

INTERNAMENTOS -
EXAMES

LABORATORIAIS

Solicite a ircseiJ I' no'a) r-prc%rntanti-.
i..fl'O um pIa	 R- j,%i%1cncij '.h iiicdida para VOCL e *ia família

lnk,rni.Ões pelo fone: 74-3433

O JORNAL DE UM
NOVO TEMPO

72-1738

UNIVERSAL REFRIGERAÇAO
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BRITÂNIA

A DEMOCRACIA
E AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS

qe

Geralmente, após as
eleições, são corriqueiras as
análises elaboradas apressa-
damente, com avaliações
apaixonadas e superficiais,
quando ainda não estão se-
pultadas as emoções da dis-
puta eleitoral. Pois no calor
da campanha não se observa
com a razão o processo po-
litico como um todo.

Já é hora e se faz ne-
cessário aprofundar alguns
pontos. Não se pode con-
fundir um partido criado
para sustentar uma ditadura
e seus apaniguados e outro
que surgiu para a defesa de
principias e constitui-se nu-
ma frente democrática con-
tra o autoritarismo.

A trajetória do PDS/
PFL é diametralmente opos-
ta à do PMDB. O resultado
desta eleição é a somatória
de vários fatores e situações:
o desgoverno do sr. Sarney,
a ambiguidade do poder,
que faz promessas de acabar
com as desigualdades sociais
mas que mantém o arcaico e
a empulhação, os políticos
fisiológicos, que estimulam
o descrédito geral, mas não
desistem da carreira, pois
com poucos homens sérios
se habilitando à vida públi-

ca sobra um grande espaço
para sua sobrevivência e de
sua prática clientelista.

Será que um Antô-
ruo "Malvadeza" Maga-
lhães, Roberto Cardoso
Alves, Prisco Vianna, Maluf
e tantos outros desistem da
vida pública?

Dos partidos políticos
que hoje dispõem do poder
e de responsabilidade, es-
pera-se a criatividade e pro-
postas concretas para a so-
lução dos problemas so-
ciais advindos de tanto tem-
po de autoritarismo.

Ao comando nacional
do PMDB credito a respon-

bilidade desta ambivalên-
cia: no afã de se manter
numa pretensa postura he-
gemônica, foram adiadas
medidas urgentes como a

expulsão daqueles que
insistiam em criar blocos
supra-partidários (como o
Centrão), com o único in-
tuito de retirar dos partidos
a responsabilidade da Cons-
tituinte.

Nesse episódio, o sr.
Sarney forçou a implosão
do PMDB e das propostas
mudancistas que sempre
nortearam o velho MDB.
Mas, estas considerações te-
rão um fórum específico: a
Convenção Nacional do
PMDB, em 1989.

Terminada a Constitui-
ção e passadas as eleições
municipais, fica claro que a
democracia ganhou. Saiu
vitoriosa com o pluriparti-
darismo, com as responsabi-
lidades compartilhadas e
com o afastamento definiti-
vo do jargão de que o
povo não sabe votar.

Vota contra o discurso
dúbio, contra a traição, mas
sempre por uma esperança,
uma proposta séria e real.

Aos analistas apoca-
lípticos e irrealistas, que di-
zem que o PMDB está mor-
to e sepultado, basta ver a
vizinha Argentina, onde a
UCR, derrotada pelos justi-
cialistas nas eleições de go-
vernadores, continua com

uni eleitorado firme e uma
militância entusiasmada,
com vistas às eleições presi-
denciais de 1989.

Eleições não são reali-
zadas para que haja a vitória
do partido do governo.
Quem esquece dos senado-
res biônicos, do pacote de
abril de 1977 e do adiamen-
to das eleicões municipais
de 1980. sempre com o in-
tuito de garantir a hegemo-
nia do governo autoritário?

O partido das mudan-
ças, das reformas, do com-
bate ao autoritarismo não
se confunde com o PDS da
ditadura. Errou, sim, ao ha-
bilitar-se a um governo de
aliança espúria, com alguém
não confiável.

A democracia dá traba-
lho. Mas vale a pena, E
quem ganhou as eleições foi
o povo, que, preparado, es-
colherá seu presidente em
1989, participando ativa-
mente dos debates nacio-
nais, das Soluções e das pro-
postas.

Por isso, a vitória per-
tence à democracia.

Alvaro Neurnann. enge-
inheiro, é o prefeito eleito pelo
PMDB de Foz do Iguaçu.

SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras'

Terças e sextas. das 13 as 17 horas.
Conheça o plano para mensEistas	 Fone- 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 Foz do Iguaçu
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UMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL MAQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS -

MODERNA OFICINA

CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR.
GELADEIRAS. CAMARAS FRIGORIFICAS.
VENTILADORES. BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAME1TO JE
MOTORES ELÉTRICOS.

TUDO COM ASSISTENCIA A DOMICILIO

Av. Jusc.lino Kubitschek, 1646 - Caixa Postal 51 FONE PBX (0455; 73-4909 e 73-4242 - TeIe 455-143 Foz do Iguaçu - Pararia



O massacre da classe trabalhadora
A maior dívida externa dia, morrem 209 diretos com acidentes de

do mundo, 70 milhões de trabalhadores e 926 ficam trabalho (incluídas também
pessoas passando fome, o inválidos pelo resto de seus pensões e benefícios pagos
maior índice de suicídio das dias. 	 pelo INPS), sangram a eco
três Américas, a maior dívi- Este verdadeiro exter- nomia nacional em quatro
da interna do mundo, mais minio da classe trabalhadora por cento do PIB. Isso sig
corrupto que a Tailândia, brasileira supera de longe, nifica que o regime capita
Paraguai e Bolívia juntos, anualmente, as baixas sofri- lista, através de sua estrutu
quase campeão da AIOS, re- das pelos Estados Unidos na ra produtiva voltada unica
corde em cáries e doenças guerra do Vietnã. Se a estes mente para o lucro imed ia
mentais e agora campeão do dados forem acrescentadas to, além de massacrar a das
mundo em acidentes de tra- as mortes e mutilações ori- se trabalhadora, causa uni

balho. Isso é Brasil.	 ginaras em acidentes de verdadeiro estrago nos re
Segundo a Secretaria trânsito e falta de atenção cursos da Previdência So

.	 .4. INIDC	 m g5dir-n idpniiidi chenare- cial.

ADVOGAD(YS

ADEMAR MARTINS MONTORO
LUIZ ANTONIO ASSUNÇÃO DE ARAÚJO
SÉRGIO GOMES
CARLOS FERNANDO R. NETO
RENATO MARTINS LOPES -
MARCELO MAZZALI
ESCRITÓRIO JURÍDICO MONTORO —A solu-
ção imediata para seus problemas - Sigilo - Ex-
periência e Tradição.

Ru2 Belarmino de Mendonça, 91 - Centro
Fones: 74-1 434 -74-1973 -73-1030

BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

.. "0,_̂4T
Ww=, w14 lisi3O10;

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MÚSICA AO VIVO TODOS OS DIAS

Ria Patrulheiro Venancio Otem&a, sin
Atrás doContinenI 1 N

A CASA
DA MODA

• FILET À BATUCUE
•TAMBURIM DE F"ANGO

• CASQUINHA DE SIRI'
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UMA OPÇÃO PELA JUSTIÇA
Amanhã, dia três, vai	 -

azer exatamente oito anos
começamos a editar

'Nosso Tempo", "o nanico
ie Foz do Iguaçu", como
izia Henfil. Desde então,

temos procurado manter
ima linha editorial de luta
pelas liberdades políticas e
civis, de defesa dos Interes-
ses populares e de alinha- -
mento por mudanças estru-
turais na sociedade. Mudan-
ças que abram caminhos
para a construção do socia-
lismo no Brasil.

Nestes oito anos de
combate e sobrevivência, te-
mos agradado e desagrada- ('
do. Agradado a todos que
lutam por um caminho me-
lhor e desagradado àqueles
que defendem a manuten-
ção disso que está ar. 	 obter confissões.

A história de "Nosso Daí para a frente, cen-
Tempo" se identifica, sobre- tenas de denúncias foram
tudo, pelas lutas aqui trava- estampadas nas páginas do
das contra a prepotência e o jornal. Denunciamos bati-
arbítrio daqueles que defen- das policiais realizadas com
dem o atual regime e seus violência nos bairros popu-
valores,	 lares; invasões de domicílios

Desde sua primeira sem ordem judicial: repres-
edição, "Nosso Tempo" são contra os colonos desa-
procurou denunciar as aba- propriados por ltaipu; as
mináveis formas de despo- prisões ilegais; casos de tor-
tismo. Começamos nossa tra- tura; assassinatos nas dele-
jetória reproduzindo o dese- gacias de polícia; tanques
nho de uma pessoa pendura- nas ruas; despejos usados
da num "pau-de-arara" e por forças policiais e mili-
um editorial deixou clara tares. Deixamos sempre
nossa posição contrária ao claro que o uso da força,
uso da violência para se do arbítrio e violência tem

Com a entrada em vi-
gor da nova ConstituaO,
as câmaras municipais nas-.
sam a adquirir poderes que
transformam os vereadores
em legisladores de fato. A
partir de janeiro, os verea-
dores poderão influir na
elaboração do orçamento
municipal e legislar sobre
assuntos de interesse local.
Além disso, a Câmara terá
o encargo de redigir a nova

1 Lei Orgânica do Municiio
(uma espécie de constitui-
ção municipal).

Pela legislação anterior,
todos os municípios eram
regidos por uma única Lei
Orgânica, aprovada pela As-
sembléia Legislativa do Es-
tado e sancionada (sujeita a
veto), pelo governadór. Pela
nova Constituição, os muni-
ci'pios terão uma Lei Orqá-
nica própria que será elabo-
rada pela Câmara. Sua apro-

Aliás, nas mais diversas vacão (e alterações) só po-
oportunidades, mostramos derá ser feita pelo voto de
através das páginas de "Nos- pelo menos dois terços dos
so Tempo" ciue a demons- vereadores. O prefeito e o
tração de força por parte governador não poderão ve-
dos aparelhos do Estado tá-la. Outra mudança subs-
sempre foram uma forma tancial é que a partir de
dos governantes manterem agora o orçamento munici-
os povos submetidos '.a pai terá que ser feito com
opressão em suas formas base na lei de diretrizes
econômica, política, social orçamentárias aprovadas pe.
e jurídica. (Aluizio Palmar) 	 los vereadores. Na legisla-

- ção anterior, o orçamento
do município era feito ex
clusivamente pelo Executi
vo municipal, sem a partici
pação da Câmara.

O mecanismo do de-
curso de prazo, muito usado
nas legislações anteriores,
através do qual o prefeito
podia aprovar projetos sem
a apreciação da Câmara,
também deverá acabar. A
nova Constituição extinguiu
a possibilidade de aprovação
de projetos do governo
federal por decurso de pra-
zo. Como as leis orgânicas
devem seguir os princípios
constitucionais, o mecanis-
mo do decurso deve ser
extinto pela nova Lei Orgâ-
nica.

Com a nova Certa, os
vereadores ganharam tam-
bém imunidade pariamen
tar. Eles passam a gozar de
inviolabilidade por suas
"opiniões, palavras e votos
no exercício do mandato".
A Constituição prevê ainda
que a Câmara poderá apre-
dar e votar projetos de lei
propostos por pelo menos
cinco por cento dos eleito-
res cio município.

A Câmara Municipal
de Foz do Iguaçu,ComPOSta
por 21 vereadores, passa a
ter, portanto, a partir da
nova legislatura, que come-
ça no dia 10 dejaneiro,um
novo caráter. Será um p0-
der a mais, ou continuará
sendo um apêndice da Pre-
feitura, dependendo do

• cumprimento pelos vereado-
res dos compromissos assu-
midos durante a campanha
eleitoral.

L T
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como objetivo incutir medo
em nosso povo, mostrar a
superioridade do Estado.
como poder absoluto acima
das leis e dos direitos huma-
nos.

O POVO NO
PODER MUNICIPAL

u 1 

4 1.17.850	 trabalhadores mos a números mais amar-	 Para tratar deste assun-
brasileiros foram vítimas no gos. 	 to, técnicos em segurança
ano passado de acidentes de Além de todo o drama do trabalho estarão reuni-
trabalho. Os dados forneci- humano e social que cada dos em São Paulo do dia
dos pelo INPS são estarre- algarismo das estatísticas 7 a 10 de dezembro, no
cedores e mostram que pelo oficiais representa, há ainda VI Congresso Nacional de
menos 800 mil trabalhado- embutido um outro dado - Segurança e Medicina do
res tiveram suas mãos muti- este econômico - devasta- Trabalho.
ladas no ano passado. Por dor. Os custos diretos e in-

ACIDENTES DO TRABALHO NO BRASIL - EVOLUÇÃO DE 1981 A 1987
ACIDENTES LIQUIDADOS SEGUNDO A CONSEQÚENCIA

'n'pos	 1	 ANOSI 1981 1 1982 1 1983 1 1984 1 1985 1 1986 1 1987

Assistência médica	 1 166.6131 140.1231 124.134 1 1 3 1 . 179 1 152.534 1 159.144 1 170.6131

Incapacidade temporária 11.108.19311.042.487 1 '891.963 
1 845206 1 904.804 1 954274 1 975.8491

Incapacidade permanente	 29.9211 31.8161 30.1661 28.6281 2 7 . 283 1	 24 . 190 1 23.1501

Óbitos	 4,8081	 4.496 1 	 4.214 1 	4.508	 52381

TOTAIS	 O 	
11.309.53511218.922 11.050.477 11.009,51611,088,981 11.142.18611.174.8501
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ri outro carro, mulheres
duradas no capô exi-
i o corpo e respondiam
- outros palavrões. A
,cluo é que passamos
ofte acordados, andando
um lado para outro e
ticipando como especta-
es de algo que não havia-
s programadc.

Eu também gosto de
a boa farra, que ninguém
e ferro, mas dentro dos
ites e respeitando o pró-
-to. Mas o que aconteceu
prainha de Santa Terezi-
de Itaipu foi uma gran-

putaria. Por isso, desde
vai um alerta para quem
eia acampar no Terminal
rístico Alvorada de tai-
vá sozinho. Preserve sua

rlilia. (Heitor)

DOBRANDINO
SECRETÁRIO

A pedido dos autores
readores José Arceno,
stino Bianco e Severino
comori), "Nosso Tempo"
blica a seguir a "Indica-
i" que apresentaram à
mara na sessão do dia 29
:imo. Eles fazem chacota
bre o precário domínio do
'orna prtuguês pelo pre-
to Dobrandino Gustavo
Silva e manifestam indis-
çável dor de cotovelo
Ia vitória eleitoral do
1D13 e pela derrota que
freram, não se reelegendo.
ontece que os autores da
lícula Indicação — á aI-
ra, aliás, da mediocridade
emarcou a Câmara que
á para entregar a rapa-
ra - não revelam melhor
mínio do põrtuguês que
brandino. O próprio
(to da Indicação mostra
D, com sua redação rebus-
ia, erros de sintaxe, im-
Dpriedades léxicas, pon-

ção defeituosa, emprego
idequado de iniciais
iiúscu las e pelo menos um
o elementar de ortografia
"dignatário" inexiste, o

e existe é "dignitário ".
is vamos à esdrúxula
nsagem, que pode ficar

história de Foz do
iaçu como si'ntese da le-
ndade que caracterizou o
njunto da atuação da
tal Câmara de Vereado-

(JU)

1 NDICACAO
Súmula	 Futuro Secrez

rio de Estado da Educação. 	 -	 -

	

O vereadores que esta	 PADRE GERMANO NA IMPRENSA At EMA
subescrevem, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais 	 '	 à

Indicam ao Excelentíssimo

Senhor -Governador do Estado

do Pararia, Alvaro Dias. a notória 1
comxeeiisao, aplauso e Concor- 	 .
dáncia do flue consta na noticia
publicada pelo jornal ­0 Estado	 -- ..-	 4

do Paraná—, do dia 27 do cori-pn
te mês, sob titulo "Novos Secre-
tários'*, onde, entre outros no-

mes dos futuros dignatários que-	 •I.R14,. OUU!b) OH flonWt, 	À, ,-.ancnr '0000 Ira 1 f101	 "-(	 c', .rC VI. •	 * ,'Vfl, ê1 *Ø!sO4, 1..'
vão formar o novo secretariado

004l,*o0	 %. .,* o.II 10*0. - 01".*' W00'1I00Ifl .'*l F!.rH100*1Ir
do ilustre governador os Para-	 500o*	 0Un	 *00,0 60ti.10*0*10.d*.oO"

	

o, (0 0.*0*	 o-io0,.'oi. p	 Ieo oo •,.* L10 . 10.',	 14, o50dHfl. GO'I'o
naenses	 consta O nome do	 .- i*i0' fl S0UI 1- 0' ,	 •r*0,''S*r0.,.4, O.

-	 -	 H10oIrt 'O '10'*	 &.m.-, Do• *,,o.',- i..', .,," u	 1 ,,i .* *0	 *1 *0' -
insigne atual prefeito de Foz do	 i.o'o .o 1~... *'o o'oo oo*l.o.'oo* K	 w*'fiptI',I"	 j010**0d-	 1' o t,,','* .,-' W..	 ',o.Â* I1', or .o10 l	 -LI (00 do *01 0*1' 01000.j Il. O "O' IrO1'
Iguaçu, Dobi-andino Gustavo da	 a"'z'"--'-	 'nn (Ir00*0O .*	 •010,•"U

•	 -	 'S., Ørp.4-,	 1'	 t.,1 O,,; (*0' .1," 10S- -',ElW 10f P tOLO, Od	 1W	 :., n'do 01
Silva, para assumir a respeitável 	 .*.'t.--'	 p- . '*oo'	 t' -,tc..m.	 ao

,d 1H.'.	 *00 ,0I"t"'.I	 '4I01**.,	 .**O *0*. 0.0
pasta na Educação.

. .	 '*0'•*41U11 L',H 1IrOt11WO*01'O vereadores s i (

	

natarios	 ',,o.,,,. r,,,i.,,	 ,a0000-,o,-.- -0I*00d0v(,,,0OHd0

.1	 I,na. i,ri or, *01*, 0,, Z(,t atrn,.. ..r 0.'. 0001 000, JA'*0S ri *11*10 Vi.- cn fl-Mn0SI KÕ*PueSt,a i ndicação se apressam em	 ç.o..r LeM,,o..*cl,, o,,' 	 *0,1 'Oh l'*0"O PIO,.;,, a.,OOI, -,fl0,.Mo,,,..ittoo.m
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*0101 O*1*'0O'*'0 SIlolt'- .14	 -	 *odo 10.0' ivo o1Iipsislitteris— a indicacào Cio 
Ç	 . 4 T er udito .r ei o	 '	 erra das
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çao com a certeza de que o	 -
preenchimento da vaga, pelo no 
tável vencedor das-ultimas dei	 ''
ções, será colimado do maior e
melhor acolhimento por parte	 p.000n4

de todos os notáveis paranaenses
que aompanbam os fatos e' a

istoriaM.t nolitica nacional.
............O homem certo para o lu

gar certo é a manifestaçao da 	 .
visionária	 administração	 de
Vossa Excelência, quando no- 	 A revista alemã Stadt Gottes em sua edição destemear para a pasta daEducação	 mês, traz uma matéria de duas páginas sobre otrahalho
um dos maiores cultores da lrn-

gua pátria, quer pelo manancial 	 do Padre Germano Lauck. A matéria traça um perfil dr-
já conseguido no. seio da popu 	 religioso e seu trabalho na comunidade de Foz do
lação municipal, como no âmbi	 Iguaçu.
to estadual, de ser um dos mais	 --
eméritos peritos no linguajar do
mais translúcido calibre

Os siç'natár ios registram,
com profunda admiração e
respeito, a transparente coerén
cia de Vossa Excelência quando
manifetou publicamente que
não recebeu apoio CO5 professo
res guardo entrou no posto de
governador dos paranaenses,
assim COrou) flC' rlç'çoi .ria mere-

cer esse mesmo apoio, quando
de sua sarda do governo.

Ano,rlarnenro LI;C)	 ,	 Cz$3.50000
Hora ar1ic,or'I	

- CzS 1,700,00

Apartamento super 11050	 CzS 5.200.00
-0 C'rt ' r.' oni	 Cz$ 2.600.00
-r'	 reSIdencIal t1,pl1',	 --	 5 8.500,00
Hora adicional	 cz5
-	 Avenida Costa e Silva. 3826 - Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

Sala das Sessões da Câmara Mu-
nicipal de Foz do Iguaçu, em 29
de novembro de 1988.

José ArC'eno
Vereador



limitado a simplesmente
manter a máquina da Prefei-
tura funcionando e nada
mais que isso - sem capa-
cidade sequer para, em ter-
mos de investimento, oLras,
essas coisas, plantar uni pé
de alface. (JU)

u

Santos. Seria um amasso
só do Brizola sobre ele. Nas
vezes em que falou de polí-
tica e do que faria se fosse
eleito prefeito de S. Paulo,
quando isso estava em sua
cabeça, SS se borrou todo.
mostrou que não entende
absolutamente nada. (JU)

INDENIZAÇÃO PARA A
ARGENTINA

HUMOR ÁRABE

-- Ternos que deter a
marcha do Brizola rumo
à Presidência a Repúbli-
ca, Belzebd

—\

- Para isso já tenho urna
alternativa beleza, Bei-
cão. O Silvio Santos!

NEUMANN
PREOCUPADO

Como dizem oscomen-
taristas econômicos na TV:
Conversei nestes dias com o
prefeito eleito Alvaro Neu-
mann e ele me disse de sua
preocupação com o que po-
derá realmente fazer no go-
verno municipal em face do
desmoronamento daecono-
mia nacional. Prevê o futu-
ro prefeito de Foz do Igua-
çu que os bilhões de cruza-

Muitos devem ter es-
tranhado a eleição de Enes
Mendes da Rocha para ve-
reador. Ele praticamente
não fez campanha, ou seja,
não apareceu aquele baru-
lho, aquela movimentação
toda dos outros candidatos
eleitos e mesmo de muitos
não eleitos, mas, discreta-
mente, o Enes chegou lá.
Sabem como? Quem o ele-
geu, meio na surdina, foi a
maçonaria. Cerca de du-
zentos maçons fecharam
com ele e ainda se compro-
meteram a arrumar no mí-
nimo mais um voto cada
um. Resultado: fez preci-
samente 471 votos. Não há

1 dúvida de que Enes tem dos que terá no orçamento

1 tudo para ser um bom ve- do próximo ano não vão dar
1 reador, mas que o método nem pra cafezinho, se a de-
empregado para se eleger foi gringolada inflacionária con•
bastante esquisito isso foi. 	 tinuar no ritmo em que es-

(JU) tá. Ele está sujeito a ficar
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CONCORDE A PREÇO
DE BANANA

Num certo meio ele-
trônico de comunicação de
Foz do Iguaçu saiu que um
avião Concorde custa apro-
ximadamente 100 milhões
de cruzados, ao invés de
100 milhões de dólares.
Diante da barbada anuncia-
da, já havia gente plane-
jando vender fusquinhas pa-
ra dar de entrada na compra
de um Concorde e, quando
foram propor negócio, sou-
beram que o aparelho que
pousou em Foz do Iguaçu
não estava à venda e, pior,
o trenzão não está mais
sendo fabricado. Mas sa-
bem quanto custou à Air
France o Concorde que
pousou aqui na província?
A "fortuna" de uni franco
francês - pouco mais de
100 cruzados. Comparati-
vamente, o preço de 100
milhões de cruzados seria
caríssimo. Mesmo assim,
havia interessados r.a com-
pra do Concorde, mis desis-
tiram quando souberam do
estravagante consumo de
combustível do referido.

(JU)

BRIZOLA
X

SILVIO SANTOS

As pesquisas indicam
que, na corrida rumo à Pre-
sidência cia República do
nosso sabugão, Leonel Bri-
zola está em primeiri'ssimo
lugar, seguido de Sílvio San-
tos, mas já há quem diga
que quem vai levar, no frigir
dos ovos, será Sílvio Santos.
Pode até ser que a palhaça-
da se consuma, afinal, de-
bochar é pra brasileiro
mesmo. De minha parte,
acho que Sílvio Santos co-
mo candidato à Presidência
será um fiasco, um vexame
completo para ele. Imagi-
nem um debate ria televi-
são entre Brizola e Silvio

a antecedência acertada em
acordo celebrado entre os
governos do Brasil e da Ar-
gentina. Resultado: a Ar-
gentina tem direito a urna
indenização cuja importân-
cia quem escreve esta nota
não conseguiu saber. E
quem vai pagar a conta, o
governo brasileiro ou a Itai-
pu? Parece que é o governo,
o que não muda nada, pois
tanto o dinheiro do governo
como o de Itaipu sai do
bolso do povo. Deveriam é
cobrar dos responsáveis por
essa irresponsabilidade. (JU)

RENOVAÇÃO

O furacão renovador,
que mudou a fisionomia das
câmaras municipais, inter-
rompendo carreiras políticas
e não reelegendo vereadores
de duas ou mais legislaturas,
não foi um fenômeno locali-
zado. As câmaras munici-
pais de várias capitais brasi-
leiras, como por exemplo
Rio e São Paulo, foram re-
novadas em 75 por cento,
numa demonstração de
que o povo quer mudar.

(Alu i'z io)
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De 5 a 9 de outubro, a
Itaipu inacional fec,-c­ j as
comportas da barragem :-ara
elevar o nível do lago e as-
sim, à jusante, o rio Para-
ná ficou reduzido a um cór-
rego, causando transtornos
e prejuízos à navegação da
Argentina. Irresponsavel-
mente, Itaipu fez isso sem
avisar os argentinos com

PEQUENO FURO
JORNALÍSTICO
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No podium, os vencedores

-e'	 -'	 •'"	 -	 -•. -- -
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PM entra
depois de

com representação na CBA
incidente com os Fittipaldi

.0

--- Foi com chave de o»
ro o encerramento do m	 1
de novembro em Foz do
Iguaçu. No último domin-
go, a Fórmula Ford reali-
zou no Circuito da Vila A
a última etapa do campeo-
nato brasileiro.

Apesar de já se saber o 1nome do campeão com an-
tecedência, pois Djalma Fo,
gaça conquistou o ti'tulo na
corrida realizada em Casca-
vel, mais de cinquenta mil
pessoas assistiram ao longo 	 -- -
do circuito a peri'cia dos pi-
lotos e o desempenho de
suas máquinas em alta velo
cidade.	 Soldados da PM foram afastados do local para evitar novos mci

dentesDevido a uma fechada,
dada por Jeferson Elias ain-
da no inicio da corrida e no
final da primeira curva, o
carnpeã'o Fogaça perdeu o
controle e depois de fazer a
segunda curva bateu forte
na proteção. O carro ficou
avariado e Fogaça fora da
corrida. Ele havia prometi.

	

do dias antes dar um show	 k .

no Circuito da Vila A.

	

Depois do toque no	 . -.
carro do Fogaça, Elias deu
uma bobeada e acabou per- !..
dendo a liderança para o jo-
vemde 19 anos Christian
Fittipaldi, que se manteve Arquibancadas lotadas apesar o sol forte e calor de 40 graus
nesta posição até o final da
32.a volta pelo circuito de 2.850 metros. 	 dores de credencial conse-

	

-. -	 Fim da corrida e so- guia entrar nas áreas restrj-
, 	 bem no pódium o campeão tas, portando crachá de im-

W	 Djalma Fogaça; o ganhador prensa, de box,de organiza.
• da corrida no Circuito dação ou qualquer outro que

Vila A, Christian Fittipaldi; estivesse disponi.jel na hora.

	

-	 ,,4 Oswaldo Jr, que ficou em	 Como	 consequência

v	

segundo lugar, e Ricardo Ma- alguns profissionais fica.
tos, em terceiro.

	

	 ram impedidos de trabalhar,
alguns por falta de creden-

.
	

DESORGANIZAÇÃO E cial e outros devido ao
o	 TUMULTO	 amontoamento de pessoas

nas curvas, box e, por últimoE	 Infelizmente,	 ainda próximo ao podium.
3 ' falta muito para que tudo Aliás, na hora da pre.

corra bem no Circuito da miacão um tumulto aca-
Vila A. Mais uma vez a bou tirando o brilho da fes.

•	 pista e os boxes foram inva- ta. Impedida de passar da
1	 '.....	 didos por pessoas das mais pista para o local do pó-

-	 ..J	 diversas origens, portando dium, Suzi ífttspaldi , mãe
credenciais. Havia até crian- de Christian, levcu !.',uns

-	 -	 ça com crachá pendurado empurrões e, durante um
E	 .	 •..	 no pescoço. Não se sabe atrito com o soldado da PM

qual o critério usado na dis- que fazia a segurança do lo-
o Me de Christian Fittipaldi sen- tribuicão, mas pelo que deu cal, acabou caindo. Ela
o do erguida do chio durante o tu. pra ver não houve nenhum, ainda tentou exibir a cre-

multo	 Quem tinha acesso aos doa- dencial de imprensa que

estava pendurada no pesco- hora em que os pilotos fo
ço, mas mesmo assim o sol- ram para o pódium, a con
dado barrou sua passagem, fusão foi generalizada. En.
dizendo que tinha ordens quanto os soldados tenta-
para ninguém chegar próxi- vam impedir urna situacão
mo ao podium. Suzi Fitti- de tumulto , uma senhora,
paldi foi erguida do chão que depois viemos saber
por algumas pessoas que es- que se tratava da mãe de um
tavam próximas , enquanto dos pilotos, foi empurrada e
pilotos e membros das equi- caiu em cima de um peque-
pes acusavam o soldado de no latão de lixo. Dai co-
ter agredido a mãe do cam- meçaram a acusar o soldado
Peão. Exibindo um galo na de ter agredido com cassete-
testa, ela foi retirada do lo- te essa senhora", disse
cal, enquanto Wilson Fitti- ainda o capitão.
palcii, pai de Chritia1, ch-
mava o PM para a hria.	 Devido a esse incicente,

Segundo o cpitão a PM entrou com uma
Herbert, que comandou a representação contra Wilson
segurança do Circuito da Fittipaldi, na Confederacão
Vila A, a causa do tumulto Brasileira de Automobjljs.
foi a falta de uma melhor mo, e 1 para evitar o surgi-
organização. Diz ele que a mento de novos problemas
tropa ficou impossibilitada no próximo ano, desde já
de conter a invasão da pista pretende discutir uma me-
e outras áreas restritas, devi- lhorano planejamento da
do a proliferação de pessoas organização e segurança do
portando credencial. "Na circuito.

/	 •
Carro de Fogaça bateu na proteção e o campeão não deu o show
prometido
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ENTREVISTA: DOBRANLiiO GUSTAVO DA SILVA

por Juvêncio Mazzarollo

'!A CORRUPÇÃO ËDA ITAIPU, COM A
CUMPLICIDADE DAS EMPREITEIRAS"

Nesta entrevista, o prefeito Dobrandino Gustavo da Silva, que em
10 de janeiro entregará o cargo ao sucessor, Alvaro Neumann,

analisa a campanha eleitoral que manteve o PMDB no poder
em Foz do Iguaçu, fala dos adversários, faz denúncias

graves, apresenta um balanço de seu governo e faz projeções
para o futuro - dele próprio, do PMDB e do município. Ai está:

- Foi mais fácil para o PMDB
eleger Dobrandino em 1985 ou Al-
varo Neumann em 1988?

- Minha eleição foi mais fácil,
porque hoje o partido sofre o des-
gaste que resulta do fato de ser vis-
to pelo povo como responsável pelo
que acontece a nível de governo fe-
deral, quando, na verdade, ele está
nas mãos de Sarney, PFL e compa-
nhia. Eu me elegi com uma mar-
gem maior de votos do que Alvaro
Neumann, mas o importante é que
vencemos em Foz do Iguaçu, en-
quanto em tantos outros munici'-
pios o PMDB perdeu. O povo re-
c,nheceu o nosso trabalho e iden-
tificou no nosso candidato e nas
nossas propois o melhor que se
ofereceu aos eleitores nesta últi-
ma eleição.

- A vitória do PMDB em
Foz não se deve também ao fato
de os outros partidos terem con-
corrido co m ca O (li rI a t os fracos
ou ruins?

- Sem dúvida, mas isso faz
parte do jogo político. O PMDB te-
ve como adversários três partidos
pequenos (PDT, PT e PDC), com
candidatos bem intencionados e até
com boas propostas, mas inviáveis
eleitoralmente, e um adversário for-

' te - o candidato do PFL, ou de
Itaipu, como queiram, Tércio Albu-
querque, com a proposta mais nmadas contra isso?

- Denunciamos publicamente
e, através do deputado Sérgio Spa-
da, estamos pedindo ao Congresso
Nacional que faça uma rigorosa au-
ditoria na Itaipu Binacional para
apurar responsabilidades no derra -
me de dinheiro havido na eleição.

- Tem conhecimento da fór-
mula utilizada pela Itaipu Binacio-
nal para canalizar recursos para a
campanha eleitoral do PFL?

- Os recursos foram canaliza-
dos através das empreiteiras da
Itaipu. Todos sabem, por exemplo,
que as empreiteiras contrataram
muita gente para trabalhar na cam-
panha eleitoral, não na hidrelétrica.
Acontece que quem paga as emprei-
teiras é Itaipu - e o dinheiro de
ltaipu é dinheiro do povo, por isso
a corrupção é cia Itaipu, com a cum-
plicidade das empreiteiras.

Tem estimativa de montan-
te de recursos despejados por Itaipu
na campanha eleitoral do PFL?

- Na nossa avaliação, calcula-
mos que, entre Itaipu e o empresá-

rio Hermínio Gatti, outro dos prin-
cipais sustentáculos da candidatura
de Tér cio, gastaram cerca de um
bilhão e trezentos milhões de cru-
zados na campanha. E algo chocan-
te, escandaloso, imoral.

O PMDB não fez o mesmo
com as empreiteiras contratadas
pela Prefeitura?

- Não. A Prefeitura tem vá-
rias empreiteiras, várias empresas
fornecedoras, mas nenhuma colo-
cou dinheiro em nossa campanha.

- .i3s a campanha do PMDB,
com todo o aparato que mobilizou,
também deve ter sido bastante cara.
Quanto Custou a campanha do
PMDB e quem panou a conta?

NEY BRAGA LEVOU O TIRO
DE MISERICORDIA

- Garanto que nossa campa-
nha não custou 10 por cento do
que custou a do PFL, e os recursos
vieram através de doações de corre-

ligionários, de amigos e simpatizan-
tes dos candidatos e do próprio
partido.

- Com que objetivo Itaipu te-
ria investido tanto na candidaturu
Tércio?

- Itaipu não investiu só em
Foz do Iguaçu. Investiu maciça-
mente em toda a região, nos muni-
cípios próximos ao lago. Itaipu
bancou as candidaturas do PFL
em toda a região porque o objeti-
vo do seu diretor, Ney Braga, é vol-
tar à política e ao poder, começan-
do aqui pela fronteira. Mas, se ele
estava politicamente sepultado, as
derrotas que sofreu nesta eleição
foram o tiro de misericórdia em
suas pretensões.

PMDB AINDA ABRIGA LEVA
DE RAPOSAS

- Já que Tércio é o que si,,
p ude chamar de poli'tico "queima-
do", poli'tico profissional com um
indico do rejeição popular acentua-
do, se o candidato do PFL e da
Itaipu fosse outro, teria derrotado o
PMDB em Foz?

- Corri qualquer candidate,
teria sido difícil para o PFL vencer.
Mas quando lançaram a dupla Tér-
cio Albuquerque-Sérgio Lobato, eu
passei a ter certeza absoluta da vitó-
ria do PMDB.

-	 Em a Inu rn 011)111 uri to da
campanha achou que iria perder?

- Não. Sempre tive certeza
da vitória. E evidente que, se o
PFL tivesse lançado um nome com
mais credibilidade, teria sido bem
mais difícil para o PMDB.

-	 TÓrciü por deu por POUCO

mais de -5 mil votos - precisamente
a votação feita pelo candidato do
PDT, Emerson Wagner. Se Emer-
son tivesse desistido, quem  ser ia
beneficiado, o PM O B ou o PE L?

- O PMDB, porque os votos
de Emerson não são dele, mas do
PDT, e os pedetistas jamais iriam
se atrelar às falcatruas de ltaipu.

- De qualquer forma, o PMDI3
está	 enfraquecido em	 Foz do
Ig u aço?

- Um pouco sim, menos po-
rém do que a nEvei estadual e nacio-
nal. O PMDB, nesta eleição, sofreu
um baque muito grande, e isso deve
servir de lição para os governantes.
Em Foz o PMDB venceu porque go-
vernou bem. Perdeu onde governou
mal e fez com que o povo buscasse
uma mudança. O baque sofrido
pelo PMDB a nEveI nacional deve
servir para que o partido examine
sua conduta e faça as correções ne•
cessarias, senão vai virar a velha
Arena de ontem.

- O que deve fazer o partido
para que isso não aconteça?

- O PMDB, a nEveI nacional,

FORTUNAS FORAM JOGADAS
PELA JANELA

demagógica já apresentada por can-
didatos a prefeito de Foz do Igua-
çu. A campanha de Tércio, além
de demagógica, representava inte-
resse de grupos e foi sustentada por
rios de dinheiro canalizado pela
Itaipu Binacional. Por sua própria
força, Tércio teria uns 7 mil votos,
mas fez mais do que o dobro disso
justamente porque teve a seu favor
a máquina de Itaipu - e nós temos
que denunciar isso e tomar provi-
dências, porque não podemos admi-
tir que fortunas sejam jogadas pela
janela, investindo na incompetência
e bancando candidaturas falidas,
como essa dc. PFL, coligado com
PTB, PL e PDS, caso de Tércio,
que, com esta, é a quarta eleição
que perde.	 -

- Que providências estão sen-
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continua sendo uma fnte üue ir.-
cui grande leva de veH rap:;
política do antigo PDS, in1nt 'das
no PMDB e que contaminaram o
partido. A solução é depurar o
PMDB, expulsar essas raposas,
corno fizemos nós aqui em Foz do
Iguaçu, onde promovemos muitos
expurgos e ganhamos as eleições.
O expurgo deve se dar a nível es-
tadual e nacional, já agora na
convenção que deve se realizar em
janeiro ou fevereiro, senão o parti-
dose acaba.

- !'as como resolver o impas-
se em que está o PMDB pelo fato
de, em boa medida ao menos, fazer
parte do desastrado governo do pre-
sidente José Sarnev?

- O grande erro do PMDB foi
formar, com o PFL. a chamada
Aliança Democrática, que desembo-
cou nesse governo federal que aí
está e que nada tem dos ideais do
MDB e do autêntico PMDB. Para
nosso mal maior, Sarney ainda é fi-
liado ao PMDB, embora quem go-
verna é ele, com Antônio Carlos
Magalhies, Aureliano Chaves,
Prisco Vianna, etc. Penso, inclusi-
ve, que Ulysses Guimarães nem de-
veria assumir a Presidência da fie-
pública na ausência de Sarney, para
livrar o PMDB da pecha de que é
governo, quando de fato não é.

- Mas o PMDB teve oportuni-
dade de tirar Sarney da Presidência
quando a Constituinte votou o pe-
ri'odo de seu mandato. Preferiu,
no entanto • mantê-lo por cinco
anos...

- Foi outro grande erro que o
Partido cometeu, inclusive aqui no
Paraná, onde parlamentares, como
Sérgio Spada, foram pressionados
Pelo governador Alvaro Dias e por
msistnsPara aue votasse pelos
cinco anos para Sarney, na ânsia de
arrumar recursos para o Estado e os
municípios em Brasília.

- E os recursos vieram?
- Não. Fomos enganados.

Levamos uma rasteira. Inclusive
Sérgio Spada foi enganado, depois
de ser forçado a votar contra suas
convicções.

- Julga correto o deputado
votar sob encomenda, contra sua
con5cincia?

- Claro que não, mas nesse
caso ele foi convencido de que,
abandonando sua convicção em fa-
vor de apelos do governador e ou-
tras autoridades e votando pelos
cinco anos, estaria produzindo efei-
tos positivos em outra direção, ou
seja, ajudaria a manter aberto o
fluxo de recursos federais para o Pa-
raná e os municípios que representa
em Brasília. Mas Sérgio Spada, na

1 Constituinte e no Congresso, sem-
pn: ' :)u de ac'rdo com os intere-
se populares. O único erro dele foi
ter votado, contra sua vontade,
pelos cinco anos para Sarney.

Quer dizer então que o go-
verno federal colocou claramente a
questão assim: ou vota pelos Cinco
anos ou a torneira dos recursos para
o Paraná e Foz do Iguaçu será fe-
chada?

- Clara e descaradamente, a
questão era colocada assim. Os pró-
prios ministros deixaram claro que
a liberação de recursos para Foz do
Iguaçu dependeria do voto de Sér-
gio Spada pelos cinco anos.

- Que ministros jogaram dessa
forma?

PDT LANÇOU CANDIDATOS
ERRADOS

-. O principal foi Prisco Vian-
na, ministro da Habitação e Urba-
nismo, onde tramitavam pratica-
mente todos os projetos de obras e
pedidos de recursos para Foz do
Iguaçu.

- A concessão da emissora de
rádio para Sérgio Spada também es-
teve condicionada ao voto pelos
cinco anos?

- Não. No caso da rádio,
Spada participou da concorrência
junto com outros grupos, como o
de Antônio Cirilo, Paulo Pimentel,
Tércio Albuquerque, num processo
normal, pela via política.

- Mas o voto pelos cinco anos
foi decisivo para que ele ganhasse a
concorrência?

- creio que não. Talvez, o
que pode ter ajudado foi um pedido

feito a Brasília pelo governador Ál-
varo Dias para que a rádio fosse
concedida a Sérgio Spada.

- Voltando à poli'tica de Foz
do Iguaçu, que julgamento faz da
campanha dos candidatos do PDT.
Emerson Wagner, do PDC, "Cidão",
e do PT, Raimundo Nonato?

- Emerson Wagner gastou
muito dinheiro para conseguir ape-
nas 5 mil e poucos votos.

- Acha que a campanha dele
conseguiu transmitir um recado
consistente ou foi vazia?

- Não foi tão vazia. Até que
ele conseguiu transmitir uma
mensagem, uma intenção correta.
No meu entender, quem prejudicou
a campanha de Emerson Wagner e
do PDT foi a candidata a vice-pre-
feita Arialba Freire, por sua postu-
ra, pela troca de partido. Saiu do
PMDB e ingressou no PDT, como
Emerson saiu do PFL para ingressar
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no PDT. A troca de partido é quase
sempre desgastante para qualquer
poli-tico.

- O PDT, então, lançou o
candidato errado?

- Entendo que sim. Se tivesse
lançado um candidato com história,
com serviços prestados ao partido, e -
não um candidato de última hora,
teria se saído melhor. Acho Emer-
son uma pessoa boa, mas não foi o
candidato certo para o PDT, até
por seu passado comprometido
com o PDS e com o PFL. Até
Pouco tempo ele era malufista,e
agora se apresenta como brizolista.
Assim não dá. A própria Arialba ia
à televisão demonstrando raiva,
ódio ao Partido ao qual pertenceu,
o PMDB, e os eleitores não vêem
com bons olhos isso.

- Não, até pelo contrário,
porque o povo percebeu que era
tudo falsidade e demagogia barata.

- As defecções que o PMDB
sofreu desde que o candidato a pre-
feito foi Álvaro Neumann, que
concorria com outros nomes, preju-
dicaram a campanha do partido?

- Também não. As defecções
foram poucas - se limitaram, prati-
camente, a Cláudio Rorato e Névio
Rafagnin, que, na verdade, nunca
foram do PMDB, tanto é que,
quando da minha eleição, apoiaram
o candidato a prefeito pelo PFL.
Névio Rafagnin, por exemplo, es-
tava em nosso partido por conve-
niência pessoal, na esperança de que
o cunhado dele, Cláudio Rorato,
fosse prefeito. Quando percebi
isso, trouxe Névio para dentro do
PMDB e da a administração munici-
pal, no cargo de secretário do
Turismo, e, quando me certifi-
quei de que o objetivo dele não
era o nosso, fiz com que saísse
da Prefeitura.

- Ele planejava dar rasteira
e acabou levando a rasteira, ou,
cavou um poço e caiu dentro dele...

- Isso mesmo. Cláudio Rora-
to e Névio Rafagnin tentaram dar
uma rasteira em nós já em 1985,
mas não conseguiram. Tentaram de
novo agora e outra vez se deram
mal. Quer dizer que eles jogam mal
politicamente, são maus políticos.

-. Se o candidato do PMDB
tivesse sido Cláudio Rorato, teria
vencido a eleiçáo?

- Teríamos perdido, até por-
que Cláudio Rorato é politicamente
pior do que Tércio Albuquerque.

- E Wádis Benvenutti, que, se-
qundo foi propagado, teria sido o
candidato preferido do governador

o
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DENÚNCIAS CONTRA PMDB
ERAM FAJUTAS

- E Cidão e Nonato?
- São também duas pessoas

boas, mas concorreram em partidos
sem estrutura e fizeram votação ir-
risória, como se esperava.

- As denúncias de corrupção
contra o PM O B, tanto em relação à
campanha eleitoral como à adminis-
tração municipal, tinham algum
fundamento?

- As denúncias feitas especial-
mente pelo PFL foram todas faju-
tas. inclusive aquela feita pela tele-
visão por Wilson Kaiser Batista, pre-
sidente do PFL, na véspera da elei-
ção, e que consistiu numa monta-
gem grotesca de uma gravação que
Pretendia enlamear o nome de

Alvaro Neurnann. No desepero
fizeram uma safadeza que todo
entenderam como tal. Entramo
com processo na Justiça por isso,
e os responsáveis podem pegar até
cadeia pelo que fizeram. Outro qu
ia à televisão com pilhas de papel,
corno se fosse um jornaleiro, m
tentativa de provar irregularidades
na administração municipal do
PMDB, era o vereador Severmno Sa-
comori, mas o que conseguiu? Na
eleição passada, ele se elegeu com
mais de mil votos, e nesta eleição
fez cerca de 250 e não se elegeu.

RORATO E NÉVIO SÃO
POLITICAMENTE ZERO

- Mas as denúncias, com ou
sem fundamento, tiraram votos do
PMDB?

9
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5 COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS
Comércio de madeiras brutas e beneficiadas,táboas para caixarias, madeirit,escoramentos,  Cimento, 	cal ferragense completo estoque de materiais para construção.

P1 CONSTRUÇÃO
OFERTAS

Madeirite 12mm resinado
chapa 1,10 X 2,20

Cz$ 5.450,00
Taco de Peroba

czS 645,00 o m2
Tábua para caixaria de

canela ou pinheiro
FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL

AV- REPÚBLICA ARGENTINA , 4360 (Em frente a garagem da Viação Itaipu - Jardim São Paulo)
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lvaro Dias?
Também não teria sido elei-

:0, porque, como político, sempre
icou em cima do muro, em todas
is campanhas. Respeito muito Wá-
Jis como pessoa e empresário, mas
omo político é ruim.

- O i;ue o PMDB vai fazeS
com os peemedebistas que apoia-
ram candidatos a prefeito de outros
partidos?

- Vai expulsá-los, a começar
por Cláudio Rorato e Névio Ra-
fagnin.

- No it , me perder o apo o do
grupo Rafaqr e, que é to poceroso
econom icem eritr: como numereo?

- Não estou nem um pouco
preocupado com isso. Mas há um
setor, o grupo mais antigo dos a-
fagnin, que está conosco e que nós
respeitamos. Agora, esse setor do
grupo representado por Névio Ra-
fagnin e outros, politicamente são
zero, estão sempre do lado errado e
perdem todas as eleições em que
se metem.

-- Acredita que Tércio Albu-
querque ainda tem chance do se ele-
er a qualquer coisa,ou acha que

ele está definitivamente riscado do
mapa polit ice de Foz lo qunçri?

- Tércio devia ter começado
tudo de novo, candidatando-se a
vereador, para começar a cultivar
urna nova horta, pois essa em que
está não produz mais voto algum.
O índice de rejeição dele é maior
do que o de aceitação - e assim
não há político ou candidato que
vá para a frente.

- Que diz do fato de, dos 15
vereadores da atual leqislatura, ape-
as dois terem sido reeleitos?

- A melhor coisa que aconte-
ceu na eleição em Foz do Iguaçu
foi essa limpeza feita na Câmara
de Vereadores. Eu mesmo fui a
público, durante a campanha, pe-
dir ao povo que renovasse a Câma-
ra, porque ela mais atrapalhou do
que ajudou meu governo. Inclusive,
os vereadores queriam me cassar,
mas os cassados acabaram sendo
eles, através do voto, democratica-
mente.

VEREADORES PREJUDICARAM
O MUNICIPIO

- Pode dar exemplos concre-
tos de atitudes da Câmara que pre-
udicaram o governo municipal e,
onsequentem ente, o murlici'pío?

- Posso dar vários exemplos.
A Cohapar queria construir quatro
onjuntos habitacionais em Foz do

Iguaçu pelo sistema mutirão, caben-

do à Prefe,t',ra doar os terrenos.
Mandei projeto nesse sentido à Câ-
mara e ela não aprovou. Alegando
que eu iria tirar proveito político
disso, arquivaram o projeto e os
conjuntos habitacionais não foram
•notruídos. Outro exemplo éo do
.,?rtjdO de suplementação de verba,
. enviei à Câmara há mais de 90

dia; e os vereadores ficaram segu-
rando para só há poucos dias apro-
vá-lo, mas o presidente do Legislati-
vo, Cláudio Rorato, propositada-
mente, não o assinou ainda, de
modo que o dinheiro existe e está
parado, prejudicando o município.

E verdade que os vereadores
constumarn vender seu voto e apro-
vam ou rejeitam projetos de acordo
com os interesses de quem paga
mais?

ITAIPU FEZ QUASE NADA
POR FOZ DO IGUAÇU

- Ao menos é voz corrente na
cidade que vários vereadores agem
dessa maneira. Ao menos um caso
bem claro dessa atitude aconteceu
com o projeto enviado à Câmara
pelo Executivo Municipal propondo
a doação de terreno a uma empresa
com capital americano interessada
em implantar no lago de Itaipu o
Parque das Águas. O empresário
foi à Câmara fazer gestões para que
o projeto fosse aprovado e recebeu
pedido de propina de vários verea-
dores. Como ele se negou a pagar,
os vereadores rejeitaram o projeto.

- A Câmara eleita e que vai
tornar posse em 12 de janeiro é me-
lhor que a atual?

- Ê seguramente bem melhor.
Devo, porém, ressalvar que na atual
Câmara há bons vereadores.

- O relaciu noniento da Prc-rei-
tora com Itaipu, que já não era
bom, ficou seguramente estremeci-
do na esteira da escaramuça eleito-
ral. Que política deve desenvolver o
novo prefeito em reIaço a ltaipu?

- Itaipu fez muito pouco,
quase nada, por Foz do Iguaçu até
hoje, por isso o município tem
muito a cobrar. Ela fez a cidade
crescer, mas à custa de gerar uma
pesadi'ssima carga social. E é bom
que se diga que ltaipu não paga ne-
nhum tipo de imposto. Os conjun-
tos habitacionais A, B e C não pa-
gam IPTU. A Vila B, por exemplo,
só tem mansões e luxo, mas não
paga IPTU ao município, enquanto
os bairros pobres da cidade pagam.
Itaipu também não paga ISS .- pa-
rece que por força do Tratado com
o Paraguai, o que é um injustiça

muito grande. Nem Itaipu nem as
empreiteiras pagam qualquer
imposto. Imagine-se a receita que
teria o município se pagassem...

- Em NO situação financeira
vai entregar e Prefeitura ao prefeito
Álvaro Neurnann?

- A situação dos municípios
brasileiros em geral ê muito difícil.
Foz do Iguaçu não foge disso, mas
vou entregar a Prefeitura ao novo
prefeito numa situação financeira
equilibrada, com uma dívida perfei-
tamente administrável.

- lia perspectivas de diticu Ida-
des ao pagamento do funciona-
1 ism o?

- Não. Poderá haver, sim,
dificuldades para levar adiante
obras já iniciadas e para iniciar ou-
tras projetadas.

- O senhor prometia entregar
a nova rodoviária antes das eleições.
Porque não foi possi'vel?

SAIO DA PREFEITURA
R EALIZADISSIMO

- Por falta de recursos. A ro-
doviária está sendo construída com
recursos próprios do município,
exceto uma pequena, quase insigni-
ficante verba do governo do Estado.
Assim mesmo, mais da metade do
projeto já está realizado, devendo a
obra estar conclui'da até a metade
do próximo ano.

- A refo r mo tributária promo-
vida pela nova Constituição irá ti-
rar os municrpios do sufoco em
que estão?

- A situação deve melhorar,

mas o que se prevê é que o au menU
de receita será anulado pelo aumen
to dos encargos que os municípios
terão.

- Em seus três anos de manda-
to fez tudo o que planejou e prome-
teu fazer na campanha eleitoral?

- Fiz tudo o que planejei e
muito mais.

- Sente-se recompensado, gra-
tificado por ter sido prefeito de Foz
do Iguaçu? Valeu a pena?

- Valeu. Sinto-me rlizadrs-
simo, porque fizemos um trabalho
sério, honesto e realmente voltado
para a população mais necessitada
do município. E a aprovação de
nosso governo veio com a vitória
que a comunidade nos deu nas
urnas em 15 de novembro

- O que vai fazer apos 1P de
janeiro, quando entregará o cargo a
Álvaro Neumann?

- Vou cuidar de minha
família, que foi muito sacrificada
nestes anos em que fui prefeito, cui-
dar dos meus negócios e ajudar o
governo de Alvaro no que puder.

- Vai assumir algum cargo no
governo de Álvaro?

- Ao menos inicialmente não.
Mais tarde, se for convidado, talvez.
Mas, independente de fazer ou não
parte do quadro de assessores do
prefeito, como membro do partido
e interessado no progresso de Foz
do Iguaçu, estou disposto a colabo-
rar para que Álvaro Neumann faça
um grande governo. Se quisesse
cargo, teria, como teria no governo
do Estado, porque já me oferece-
ram.

O CAMINHO ESTÁ ABERTO
PARA SER DEPUTADO

- Há na cidade uma difusa
impressão de que o senhor irá, de
alguma forma, manipular a admi-
nistração de Álvaro Neumann..

- No meu governo não admiti
interferências de ninguém, e não se-
rei eu quem irá interferir na admi-
nistração de Álvaro. Ele será o pre-
feito e eu me disponho a ajudá-lo
no que ele precisar e quiser.

- Vai agora preparar sua can-
didatura a deputado em 1990?

-
0 caminho está aberto. Eu

não pretendo, mas, se o partido
achar que..

- Não, essa conversa não cola
mais...

- Não, não. Realmente, não
tenho projeto político nenhum. Se
o partido me lançar candidato a

1 deputado, irei concorrer - e será
para vencer de novo.

ONDE VOCÊ ENCONTRA O QUE HÁ DE MELHOR EM MÓVEIS E
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO, COM OS MELHORES PREÇOS

Iquamáquínas
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO LTDA

Av. Juscelino Kubitschek, 2033 -
Fone 74-2898 - Foz do Iquaçu - PR

AS MELHORES OFERTAS NESTE VERÃO

BEBEDOUROS - VENTILADORES DE TETO,
PAREDE, COLUNA E EXAUSTORES.
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Dom Anibal Marcevich: ultrajado

RESTAURANTE

I!TU,TC
Comida Caseira

Serviço a Ia carte
Todas as noites deliciosa canja

Rua Marechal Deodoro, 610 Foz do Iguaçu - Pr

(4) CLI NICA
DE DOENCAS

RENAIS HEMODIALISE
Clinica Médica -Hipertensao Arterial

Dr Marcos Gevert	 • Or Carlos Marmanillo
CRM 7290	 CRM 9539

- Consultas com hora marcada -

HOSPIT-%l. S.-O VICENTE DE PAULA
4 andar - Fone 74-312 - Ran j 39 c 40

Paraguai
SERVIÇAL DE_STROSSNER ATACA BISPO E É EXCOMUNGADO

Confronto Igreja X Estado atinge altas temperaturas

c..J
1

Numa assembléia do
Partido Cobrado do gene-
ral Stroessner realizada no
dia 12 de novembro na cida-
de de Concepción, a 600
quilômetros de Assunção,
ao norte do Paraguai, depois
de trocar críticas e insultos
entre si, os cobrados volta-
ram as baterias contra a
Igreja Católica, que, curio-
samente, goza do status de
religião oficial nesse País.
Primeiro, a assembléia la-
vou urna montanha de rou-
pa suja do Partido Cobra-
do, irremediavelmente ra-
chado entre "militantes" -
que têm em Stroessner uma
espécie de divindade e pre-
tendem ser mais stroessnis-
tas que ele próprio - e "tra-
dicionalistas" - que, sem
deixar de venerar o caudilho
moribundo, lutam para ti -
rar o Partido do atoleiro em
que foi jogado em três dé-
cadas de tirania, corrupção
e violência. Em seguida, pe-
la voz do presidente da sec-
cional 14 do Partido Cobra-
do e membro da Junta de
Governo Ramõn Aquino, o
fanatismo investiu duramen-
te contra a Igreja e o bispo
de Concepción, dom Anbal
Miricevich, com um nível
de baixeza espantoso, só
concebível na boca de servi-
çais de ditaduras decrépitas
como a comandada por
Stroessner.

"Têm má sorte os
companheiros de Con-
cepción", começou Ramón

Aquino. "Os senhores têm
aqui um bispo 'borracho"
(beberrão), assim como eu
sou beberrâ'o", fuzilou.
Desse ponto de partida,
Aquino percorreu a grosse-
ria de alto a baixo, causan-
do espanto e repulsa até
entre alguns de seus corre-
ligionários. "Quero mostrar
a minha barriga", continuou
Aquino, ostentando sua
imensa pança. "Mas esse se-
nhor, o bispo Maricevich,
que fala da necessidade e da
fome no Paraguai, tem uma
barriga maior que a minha.
Que tipo de fome é essa?",
perguntou, insinuando que
atribuía à intemperança na
bebida o tamanho da barri-
ga do bispo e da sua pró-
pria. Para tornar ainda mais
patente o deboche, pronun-
ciava o nome de dom Mari-
cevich com terminação em
"whisky" - "Marice-whis-
ky". "Ele bebe, fala e deli-
ra", acusou Aquino. No ca-
so, os deli'rios seriam as áci-
das críticas do bispo de
Concepción a Stroessner e
respectivo governo. "Pode
ser que, algum dia, depois
de aperetivar, ele fale bem
do nosso presidente, a quem
já muito criticou. Quem é
esse senhor? Chie tipo de
católico é?", perguntava. E
ele mesmo respondia: "E
um veneno, um comunistói-
de. Deveria tirar a batina e
se apresentar aqui", disse,
como a indicar que, nesse
caso, as ofensas não fica-

riam só nas palavras, mas
desandariam para a agressão
física.

A reação indignada aos
despropósitos proferidos
por Aquino foi imediata e
pipocou por todo o País, a
começar pela Igreja, que se
sentiu ultrajada e logo
recorreu ao Código do Di-
reito Canônico para iniciar
o processo de excomunhão
do intempestivo Ramóri
Aquino. Este, ao saber da
ressonância de seu destem-
perado pronunciamento,
procurou a imprensa e rea-
firmou tudo o que dissera,
acrescentando novas boba-
gens. "Continuo sustentan-
do que esse senhor vestido
de preto - 'Marice-whisky'
- é realmente assim, um
beberrão. Por que o povo
de Concepción não o exco-
munga? Porque é um bêba-
do, como eu. Aqui o proble-
ma é Ramón Aquino,um
beberrão, e Marice-whisky,
outro beberrão, e não um
conflito entre Igreja e Esta-
do, como querem fazer apa-
rentar", sustentou. E,
quando soube que certa-
mente seria excomungado,
foi ao extremo da arrogân-
cia: "Minha Igreja é meu
coração e meu sacerdote é
minha cabeça, são meus sen-
timentos".

"INSENSATA AUDÂCIA"

Aos impropérios, pri-
meiro a Igreja respondeu

com uma nota enérgica emi-
tida em nome da Conferên-
cia Episcopal Paraguaia
(CEP) e assinada por seu
presidente, o arcepbispo de
Assunção, dom Ismael Ro-
lón. "Quem, com insensata
audácia injuria monsenhor
Maricevich enlameia ao
mesmo tempo a Conferên-
cia Epicospal Paraguaia, por
isso, rechacamos com indi-
gnação as ofensivas qualifi-
cações públicas expressas
pelo conhecido personagem,
que pouca honra dá ao seu
partido", diz a nota. "Esta
não é uma ameaça formal,
mas uma advertência e uma
repreensão a todos aqueles
que, sem escrúpulos, inju-
riam à direita e à esquerda,
protegidos por sua suposta
impunidade, com evidente
desprezo pela dignidade hu-
mana e, neste caso, pela
Igreja da qual se crêem
membros".

Dom Maricevich dei-
xou para a CEP as provi-
dências cabíveis, mas não
deixou Aquino sem respos-
ta. "Esse senhor não tem
dignidade, estatura inoral,
intelectual e nem espiri-
tual", disse o bispo. "Em
relação às palavras que pro-
feriu, eu pessoalmente nada
farei, porque não creio que
esse senhor tenha alguma
dignidade", disparou.

O repúdio fez-se ouvir
em múltiplos setores da
Igreja e da sociedade para-
guaia.	 Até mesmo de

dentro do coboradismo saí-
ram manifestações de pro-
testo contra as aberrações
proferidas por Ramón Aqui-
no. O Movimento de Inte-
gração Cobrada (MIC) -
outra dissidência do Parti-
do Cobrado - qualificou o
ocorrido em Concepción de
"insólito episódio, em que 
cidadania paraguaia escutou
com estupor as descabeladas
manifestações do grupo
militante que detém a repre-
sentação da Junta de Gover-
no". O MIC é organizado
recente e se dedica à conde-
nacão de todas as formas de
arbitrariedade, violência, re-
pressão e violação de
direitos humanos por parte
da ditadura de Stroessner.
Quer o "verdadeiro cobra-
dismo, baseado na democra-
cia e na justiça", não no
amontoado de barbaridades
que o Partido Cobrado que
está no poder coleciona em
sua macabra trajetória, que
já completou 34 aniversá-
rios.

A punição eclesiástica
e à onda de indignação que
causou, Ramón Aquino res
pondeu com mais galhofa.
"Que me importa o que diz
a Igreja? Eu afirmo que se
eles, bispos e sacerdotes,
morrerem antes que eu, vão
estar esperando por mim no
inferno, porque esse é o lu-
gar deles. A mim não inte-
ressa a Igreja", disse aos jor-
nais paraguaios.
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O falastrão Ramóri Aqiono o:
comungado (Foto 'I-{oy')

Igreja e seus bispos do Para-
guai; e considerando que
essas afirmações injuriosas
- que não são as primeiras
nem as únicas - são sinal
evidente de espontânea d-
claração de aversão à Igreja
Católica e aos bispos do
Paraguai; e. considerando
que essa atitude significa es-
pontânea renúncia aos direi-
tos eclesiais e menosprezo
às leis canônicas; que essa

atitude arrogante de pública
irreligiosidade não condiz
com a fé e a vida cristã; que
essa desafiante e injusta ati-
tude não deve ficar impune
na Igreja, já que provoca
escândalo na comunidade
dos fiéis, (...) decretamos:
"O sr. Ramón Aquino in-
correu em excomunhão,
conforme os cânones 1369
e 1373 do Código do Direi-
to Canônico", diz a senten-

AiA	 Rapidan, , porém,
o aroblema gerado em COfl-
cepción fugiu dos limites da
figura torpe de Ramón
Aquino para degringolar
para uma onde repressiva
que sacudiu o Paraguai.

-- Dom Maricevich é
profundamente respeitado
Pelos seus fiéis e qoza de in-
vejável prestígio na hierar-
quia eclesiástica e na socie-
dade paraguaia. Os ataques
desferidos contra ele por
Aquino e a reação da CEP
provocaram uma das mais
graves crises políticas dos
últimos tempos no Paraguai.
A cidade de Concepción foi
literalmente ocupada e sitia-
da por tropas policiais mili-
tares. Qualquer reunião era
dispersada, o trânsito era
bloqueado, as linhas telefô-
nicas eram cortadas, cida-
dãos iam para a cadeia, a
imprensa era impedida de
trabalhar.

A Convergência r'.cio-
nal pelos Direitos Humanos,
movimento que congrega

ça de dom Rolón.
A excomunhão signifi-

ca que Aquino não pode
receber os sacramentos, não
pode receber a eucaristia,
ser padrinho de batismo,
crisma e matrimônio, nem
participar de qualquer culto
ou cerimônia religiosa. De-
termina o ato de excomu-
nhão que, se Ramón Aqui-
no agir contra o que lhe foi
prescrito, deve ser impedi-
do, e, se ele insistir em par-
ticipar de um ato litúrgico,
por exemplo, o ato deve ser
suspenso.

OCUPAÇÃO POLICIAL-
MILITAR

CONCEPCION VIROU PRAÇA DE GUERRA
A intemperança voca-

bular - t'ie deve ser pro-
porcional ao fanatismo com
que defende a ditadura de
Stroessnei- e à quantidade
de álcool que consome -
custou a Ramón Aquino a
excomunhão da Igreja Ca-
tólica, por ato canónico
baixado pelo arcebispo dom
Ismael Rolón. A punição
foi baseada nos cânones
1369 e 1373, do Código de
Direito Canônico - o códi-
go jurtdico da Igreja Católi-
ca. Diz o cânome 1369:
"Quem, em um espetáculo
ou reunião pública, em um
escrito ou de qualquer mo-
do, pelos meios de comuni-
cação social, profere blasfê-
mia, atenta gravemente
tra os bons costumes, inju
ria a religião, a Igreja, ou

suscita ódio ou despi ezo
contra ela, deve ser castiga-
do com uma pena justa".
E o cânone 1373: "Quem
suscita publicamente a aver-
são ou o ódio dos súditos
contra a sede apostólica, ou
seu substituto ou represen-
tante. por motivo de algum
ato da autoridade ou minis-
tério eclesiástico, ou induz
os súditos á desobediência,
deve ser punido com exco-
munhão ou com outras pe-
nas justas".

Para a Justiça eclesiás-
tica, não há dúvida de que
Ramón Aquino incorreu
nos delitos previstos nesses
dois cânones, que prevêem
para ele a pena de excomu-
nhão. A sentença de dom
Rolón não poderia ser ou
tra: "Em vista das reiteradas
afirmações injuriosas, publi-
camente proferidas pelo
Sr. Ramón Aquino, presi-
dente da seccional 14 do
Partido Cobrado, contra a

umas duas dezenas de orga-
nizações populares para-
guaias, emitiu nota dizendo
que isso tudo "demonstra
claramente o procedimento
nazifacista do governo". A
Convergência Nacional está
convocando uma mobiliza-
ção ampla para o dia 10 de
dezembro, na "Marcha pela
Vida", que promete levar às
ruas de Assunção e de ou-
tras cidades do Paraguai mi-
lhares de pessoas, em
protesto contra o estado de
coisas vigentes no Pais. A
assembléia da seccional co-
brada 14 havia resultado
numa praça de guerra, a co
meçar pelas desavenças
entre cobrados militantes
e tradicionalistas, terminan-
do nos lamentáveis adjetivos
dirigidos por Ramón Aqui.
no a dom Maricevich. Uma
"marcha do silêncio"
ensaiada em solidariedade
ao bispo e em repúdio à re-
pressão foi dispersa com
pancadaria e prisões em
Concepción. Em Loreto,
próximo a Concepcián, uma
missa foi celebrada sob poli-
ciamento armado dentro do
templo católico. Após a
missa estava programada
uma procissão, mas foi
impedida pela policia.

PREDOM1TNIO DA FORÇA

O mesmo bispo dom
Anibel Mar icevich dá o tom
do que foi a fúria, o primiti-

vismo do cerco policial mili-
tar em Concepción: "O que
foi vivido aqui é sincera-
mente humilhante. Sitia.
ram-nos como se fôssemos
traficantes de drogas, mal-
feitores e vulgares persona
gens", queixou-se o bispo,
prometendo enviar relatório
detalhado sobre os aconteci-
mentos b Santa Sé, à Con-
ferência Episcopal Paraguaia
e a várias organizações inter-
nacionais.

O editorial do diário
"Última Hora" de 26 de
novembro diz que no Pa-
ragu 'i "predomina a força",
a arbitrariedade , o humor
do poder, mas não a lei e os
bons costumes", e acrescen-
ta que "o setor político vin-
culado ao poder público faz
uso com muita liberdade
dos direitos assegurados a
todos os cidadãos, mas para
ele não existem limitações
- estas se aplicam só aos
opositores'

Em outra nota, a CEP
resume a situação política
paraguaia a esta melancólica
constatação: "Contra mem-
bros do governo ou de
partido do governo não se
pode dizer nada, porque tu-
do e todos estão bem, c fa-
zer qualquer crítica, denún-
cia ou reivindicação ao go-
verno é delito, é atentado
contra a seguranca e a paz
que goza a República, é co-
munismo..., e, como tal, im-
placavelmente punido".

ARUANA
RESTAURANTE

CHOPARIA E PIZZARIA

A GOLPES E EIVIPURRÕES	
, A melhor opção de lazer para a família iguaçuense

A única casa na cidade com sala recreativa
para seus filhos

Juan Manuel Fretes, um
dos participanres da frustrada
Procissão do Silêncio. em Cnn-
cepción, foi preso durante 24
horas na Delegação de Governo,
e, ao sair da prisão, relatou o
tratamento recebido ao jornal
"Hoy", edição de 25 de novem-
bro: "Estávamos observando
uma manifestação em frente á
Catedral, quando veio a polícia e
exigiu que nos retirássemos.
Assim fizemos. Poucos minutos
depois, veio uma camioneta a
uma velocidade espantosa e
freiou. Ouvi então a ordem do
comissário	 Royg	 pedindo
que me agarrasem, Uns
cinco policiais atiraram-se sobre
mim, derrubando-me da moto,
que foi dar contra um carro. A
golpes e empurrões jogaram-me
na camioneta e, a cem quilôme-
tros por hora, levaram-me á
Delegação de Governo".

Exibindo ferimentos gene-
ralizados em seu corpo, Juan
Manuel Fretes continuou o rela-

to: 'As feridas são cosequencia
da brutalidade com que fomos
tratados. Depois de nos agredir,
a polícia nos colocou num cala
bouço de um metro de largura
por cinco de comprimento Mi-
nhas feridas sangravam, mas
ninguém me deu atenção, ate
que nos libertaram depois de 24
horas. Quando nos chegamos a
Delegação de Governo, ali já es
tavam três jovens desde o dia
anterior, e no total estivemos lá

Umas doze pessoas. Não pude
mos dormir no chão frio por
causa das feridas, que doíam
muit ssinio".

Contou ainda Fretes que
o delegado alegou que estavam
presos por não portarem docu
mentos, o que não é verdade.
garantiu ele c:ue assim terminou
o relato de sua experiência:
"Agradeço a essa gente por dis
sipar minhas dúvidas sobre a luta
pela justiça"

Av. Paraná, 372 - Fone 73-4903
Foz do Iguaçu - Pr

ilr7F;J7&r
IMPRESSOS'GRÂFICOS EM GERAL

OFF—SET - TIPOGRAFIA

Rua Edmundo de Barros, 830 - Fone: 72-1772
Bairro Boicy - Anexo ao Jorna! Nosso Tempo

Foz do lguaçu Paraná

Agora com a grande novidade:
Todos os dias Picanha Fatiada no alm oco

A noite completo serviço a Ia carte
Show dançante ao vivo
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ROMARIA A CAACUP

Os paraguaios residentes em Foz do Iguaçu estão
convidados a participar de uma caravana que irá aos fes-
tejos da Virgem de Caacupê, em Caacupê, Paraguai, no
dia 8 dezembro. Caacupê fica a meio caminho de Foz
do Iguaçu a Assuncão. Os interessados terão ônibus grá-
tis saindo de Foz das 11 às 12 horas do dia 7 em frente
ao ConsuLio do Paraguai, à rua Bartolomeu de Gus-
mão, 480. Quem quiser participar da romaria deve se
inscrever, até o dia 5, na casa do senhor Floréncio Mo-
rales Sosa, rua Valentino Agostinho, 278, Jardim
Santa Maria, ou no Consulado do Paraguai. A Virgem
de caaCUpê é para os paraguaios o que é para os brasi-
leiros r''ossa Senhora Aparecida.
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PROGRAMÃ CULTURAL
NO FLORESTA

O clube verde da Vila
A está com uma excelente-
programação cultural para
hoje e amanhã. A partir
das 20:00 horas e com os
portões abertos para sócios
e não sócios, a Academia
Floresta fará uma apresenta-
ção de danças tendo como
tema central a metrópole,
ou se, tudo o que se passa
numa cidade grande, do
amanhecer ao anoitecer,
com o corre-corre do dia a
dia. 150 alunos desenvol-
verão o tema que abrangerá
em sua primeira parte desde
o amanhecer numa cidade
grande até as sombras do
anoitecer, passando pela lo-
ja de brinquedos, o banho
de mar e os gatos de rua.
No dia seguinte, o balé co-
meça pela manhã de com-
pras e terminará numa dis-
puta dentre andróides ver-
sus humanos. A direção da
Academia Floresta está a
cargo dos professores Mar-
celo e Cristiane Araújo. Va-
le a pena ir e conferir com
a família.

S,Jl is	 1	 51lCl55(	 li	 5
5, 4.iwo' os liii lo, es iki F- areSto
;Ssbe Alfredo Alvas dc Loa. Alber-
ii Vale e Ricardo Foster,

BAILE DO HAWAI

Em termos de promo-
ção, o Floresta Clube conti-
nua imbatrvel. Seus bailes

o marcantes pela anima-
ção, beleza e elecncia, O
Baile do Hawai, realizado
no último sábado, superou
todas as expectativas. Foi
uma fascinante viagem pelos
mares do Sul, com muitas
frutas, mulheres lindas de
pareôz e sarong,e a anima-
ção do formidável conjunto
Jair Supercap Show.
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PELICANO`S
COMÉRCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Os melhores produtos do mercado pelo menor preço

A MELHOR OPÇÃO 
PARA SUA CONSTRUÇÃO

Entregas imediatas
VISITE A NOSSA LOJA NA

Av. Juscelino Kubitschek, 1480 - FONE: 734880 - Foz do Iguacu
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RESTAURANTE PIZZARIA

• ESPECIALIZADO EM PEIXES DE ÁGUA DOCE
e COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE

e AR CONDICIONADO CENTRAL
Rua lui Barbo sa, 622 - Centro - Fone 73.2569

' TR,4TTO9154 LI/A 1/ENETO
um pedaço da'ltd/,i em Foz
C4NNELON/S	 R4i'IOLIS
C4PEL1ETTIS'	 FETT(JCCIN/S

e as mais deliciosas
C 4RNESe PIZZ4S'crocantes.

To*sas noites das 19is24 /?.
COM músico 'iô vivo.

TRATTORI4 WA I'ENETO É
uma casa italiana bem ao lado
7do MOTEL /NTERM4C/0N41 -FOZ
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AGUA 1fA BOCA
DRINR'S
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* SHOWS DE SEGUNDA A SABADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

* A PARTIR DA 01:00 HORAS, STR1P-TEASE

v Brasil - em frente às Casas Pernarnbuc3rlas

Vidraçaria VlPfiOARTE
"A arte em vidros que decora seu ambiente'

- Todos tipos de vidros para sua construção

"JATO DE AREIA"

PARA VIDROS E ESPELHOS

Fabricação de aquários, box para banheiros
Molduras, quadros, vitrines

Posters nacionais e importados
Móveis, decoração e todos os tipos de

vidros para construção
Rua Marechal OI)odoro, 1133	 Loja 7	 I-z do IquaÇU

AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCONTRAM-SE Ã VENDA

£a pelisquera
Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay

DEZ ANOS DESPAÇO

Comemorando seus
dez anos de existência, o
Spaço Dança Stúdio reali-
zará no dia dez, a partir das
21 00 horas, seu espetáculo
de final de ano. No show
estarão se apresentando 200
alunas num programa de
tiuita luz, cores e coreo-
qrafia.

MATRÍCULAS NA
APASFI

O Centro de Reabili-
tação da APASFI (Asso-
ciaçâo de Pais e Amigos dos
Surdos de Foz do Iguaçu),
entidade filantrópica que
atende a deficientes auditi-
vos a partir de um ano de
idade e vai até o acompa-
nhamento profissional na
idade adulta, comunica
que as matrículas para o
exercício letivo de 1989 es-
tarão abertas de 15 a 30
de dezembro e- de 2a 13 de

neiro, das 8 às 11:30 horas
dos dias úteis, em sua sede
- à rua Betarmiflo de Men-
donça, 589 (Fone 723470).

NATAL DAAPMI

Já estão abertas as ins-
crições para quem deseja ser
madrinha das crianças da
APMI - Associacão de Pro-
teção a Maternidade e à In-
fância de Foz do Iguaçu. É
muito fácil levar alegria a
urna criança carente neste
Natil. Basta entrar em con-
tato com Dinacir Gomes de
Lima.

BANESPA

Em solenidade muito
prestigiada pela comunida-
de, o Banco do Estado de
São Paulo - BANESPA -
inaugurou sua agência em
Foz do Iguaçu,ontem,
1 P de dezembro. É um no-
vo banco se instalando na

Terra das Cataratas, engran-
decendo nossa cidade. A
agência do Banespa em Foz
do Iguaçu tem como geren-
te Luiz Gonzaga Dias. E
mais progresso, mais empre-
go e mais uma opção de
bons negócios para o muni-
cípio. Benvindo, Banespa'
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RAQUETE DE OURO

De quinta a domingo,
estará sendo disputado na
quadra de ténis do Country
Clube de Cascavel o torneio
Raquete de Ouro. Entre
353 inscritos, um grupo de
tenistas de Foz do Iguaçu.
Apesar de ter sido recente-
mente implantado em nossa
cidade, todos nós torcemos
para que o pessoal que re-
presenta nossa aldeia traga
algumas raquetes de ouro
para cá.

ANTOLOGIA POÉTICA

Visando incentivar a
publicação e a divulgação
nacional de novos poetas, a
Shogum Arte está promo-
vendo a V Antologia Poéti-
ca de Cidades Brasileiras,
cujo prazo de inscrição se
encerra em 15 de dezembro.
O livro será publicado em
sistema de cooperativa.
Maiores informações pode-
rão ser obtidas com Maria
Elenir Milani, coordenadora
em Foz do Iguaçu, pelos te-
lefones 73-5455 ou 72-3470.

PINTURAS EM
PORCELANA

Foi um verdadeiro su-
cesso o Chá de Xrcaras
acontecido no Rafain Palace
Hotel. Mais de 200 senho-
ras de nossa sociedade esti-
veram presentes nesta pro-
moção do Atelier M/C de
Pinturas em porcelana.

Ser5io Loti.to Machado um odadjo

.Je não mede esforços em sua luta

por Foz do Iguaçu. Em seu empe.
nho

*
muitas vezes visionário; traba-

lhou e realizou, juntamente com

Sadon Poleto a etapa do Campeona-

to de Fórmula Ford em Foz do

Iquacu.

í ciiisinc
TODAS AS NOITES,

EXCETO DOMINGOE
UM JANTAR ELEGANTE

À LUZ DE VELAS.

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

/ OSEUCIIIDI ESTREIAS EM FOZ DO IGUAÇU

/ Hotel lnternociorol- Rricri r,k	 51h7 Fonc (5)440

MÚSICA AO VIVO 'AR CONDICIONADO

Hotel lrternaciorcd
Rua .\!n1lraii. lt;ir s.

ii l."i

TODOS OS S

DAS 12 ÀS

4V NO JARDIM DE INVERNO,

FRENTE ÀS PISCINAS

_____	 Projetos, instalações e tubulações de gás

Ã

para prédios residenciais e comerciaiS,
hotéis, restaurantes e lanchonatie

Atendemos d

ULTRAAZ	 Fone: 73-1807

Av. JK, 3780 Anexo ao Posto Domaresk
Foz do Iguaçu - Pr

C LAUDIO
CABELEIREIROS

UNISSEX HORÁRIO DAS8 às20h

AV. BRASIL - lo. ANDAR, 549
w	

(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

FONE: 74-1601

4r TTintcais
Loja 1	

wow

COLOR TINTAS
Rua AImM-ante Barroso, 29 A - Fone 74-3091

Foz do Iguaçu - Pr

Loja 2

CONDOR TINTAS
Rua Oswakio Cruz, 987 - Vila Portes
Fone 73-1588 - Foz do Iguaçu - Pr

-.	 1

M - --= Ii
suvinfi

TINTAS AUTOMOTIVAS E UMA
LINHA COMPLETA PARA PINTAR SUA

OBRA OU RESIDNCIA
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PIZZAS, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
SAO AO PREÇO

----.	 CUSTO

UISTftS'
ANEXO Ali) HOTEL SAN RAFAEL

A	 A A\ A,s\\ \/A\ 1J(\

TROPICAL P

/ACE HOTEL	 ** HL
c c1FI

BR 277 - KM 727 - Fone: 73-3434
Foz do Iguaçu—PR.

Na passagem de 1988 para 1989,o Rafairi Palace
Hotel confirmará a tradição de oferecer o melhor

reveilion da cidade, amanhecendo o dia com você.
Variadj'ssimo ouffet quente e frio, frutas

tropicais e o mais completo café da manhã.
Venl: c.' ti

1
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GAROTA DE IPANEMA	 U csa Uroar e Edi Tosi
comemoraram na última quarta-A piscina do Rafain feira seus 28 anos de casaoos. APalace Hotel será o palco data foi festejada pelas filhas,

para a vero 88 do concur- genro, netos e amigos. Mil  feli-
se Garota de Ipanema PR, cidades e mui llp paz no lar dos
iu próximo dia dois. A par- Tosi.

tu das 22 horas, represeritan-
tes de várias cidades do Pa- A oitava sé rie do Coléio
raná estarão disputando es- São José vai realizar no próx'ino
te cobiçado título de beleza. dia nove sua cerimônia de forma-
Lindas mulheres vão desfilar tura. O jantar de conraçamento
numa coreografia de primei- será realizado no otel Dom

Pedro 1.
ra, estilizadas à Carmem Mi-
randa, Charleston dos anos
20 e biquini.

JUNTA DE
CONCILIAÇAO

Também aconteceu
ontem, dia 10, a inaugura-
ção das novas instalações
da Junta de Conciliação e
Julgamento da Justiça do
Trabalho em nossa cidade,
agora instalada à Av. Brasil,
1172. Para a solenidade,
Foz do Iguaçu recebeu o
prestígio da presença do
presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 9•a
Região, juiz José Montene-
gro Antero, que foi anfi-
trião dos convidados à inau-
guração junto com a juiza
Rosemarie Diedrichs
pim pão, presidente da Junta
de Conciliação e Julgamen-
to de Foz do Iguaçu, que
vem prestando relevantes
serviços à comunidade. De
parabéns a Junta, a Justiça
e  Trabalho.

OBRAS DE ARTE
DE PONTO A PONTO

De 19 a 10 de dezem-
ixo, a Dabol Móveis e Deco-
rações, de Bento Gonçal-
ves, RS, está exibindo em
Foz do Iguaçu a exposição
coletiva "Obras de Arte de
Ponto a Ponto", que foi
sucesso no Encontro de
Arte que rea lizou na sua ci-
dade de origem. Local: Da-
boi - Móveis e Decorações,
Av. JK - 3553, Foz do
Iguaçu.	 Participam da

exposição os artistas plásti-
cos Alice Brueggemafl, Ali-
ce Soares, Ana Amélia, An-
tunes, Armando Gonzalez,
Braz Dias, Celina, Daro,
Erick, Guilherme de Farias,
Glênio Bianchetti, João
Rossi, Mara Tagliari, Minam
Postal, Miguel L. Pállas, Nê-
mora, Orlikowski, Pietrina,
Renina, Scliar, Victor Hugo,
Vera Grimberg e Yeda
Maria.

R0131210

Ari, neste mundo cantur-
-- iado onde os verdadeiros valores

:o fácilrncnte confundidos, é
urtiticante	 encontrar amigos
couo você. Feliz aniversário

SI.

O Rafain Palace Hotel está
curo a agenda bastante concorri-
d neste final de semana. No dia
sete haverá a Convenção da
White Martins promovida por
Ricardo Coutinho. Na semana
Sequinte, os médicos estarão fa-
zendo sua confraternização, pro-
movida pelo doutor Zartor,e os
funcionários da Itaipu Binacio-
nal serão homenageadospela
Sigma com um suculento chur-
rasco.

IS.
Para quem gosta de samba,

uma boa pedida para hoje, ama-
nhã e domingo: O Sambalaô
estará apresentando o espetáculo
"0 Samba Vestido de Gala", que
contará história do samba.

Is.
Parabéns e todo nosso

apoio nas futuras lutas ao amigo
Cláudio Rorato, eleito com
muito mérito presidente da sub-
seção da OAB.

1S
Para quem gosta de curtir

a noite, com um som de primeira
e ambiente descontraído, a su-
gestão é o Batuque, que fica
atrás do Hotel Continental lnn.

5..
Com o calor que já supe-

rou a marca dos 40 graus, a pedi-
da é o chopp supergelado da
Tropical Pizzaria.

A comunidade Baha'r
de Foz do Iguaçu tem de-
senvolvido excelentes pro-
gramações, visando sempre
a valorização do ser huma-
no. No último dia 27, pro-
moveu juntamente com a
Associação de Moradores
do Parque Morumbi o En-

contro de Valorização da
Mulher. Vários temas fo-
ram abordados e sempre
buscando despertar a
mulher para a necessidade
de sua participação social e
seu papel como cidadã,
mãe, educadora e agente de
transformação social.
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AA REPRESSÃO NO PARANÁ
UM RELATO DE FATOS HERÓICOS, PRISÕES,

TORTURAS E MORTES OCORRIDAS DURANTE
A DITADURA MILITAR

Rorto éo novo
presidente da OAB

lOw

íka 4C''.-	 Roratc)

A Subseção de Foz do
Iguaçu da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) elegeu nova di-
retoria na semana passada, para
um mandato de dois anos, que
iniciará com sua posse em feve-
riro próximo, quando o advo-
gado Alvaro Albuquerque en-
tregará o cargo de presidente ao
advogado José Claudio Rorato,
com Newton Schimmelpfeng na
vice-presidência, Wilson Monta-
nha na secretaria e Richard
Ayres Silva na tesouraria. Eles
formaram a "Chapa Independen-
te" e venceram a concorrente,
formada pelos advogados Nilton
Andrasco, Nivaldo Luiz dos San-
tos, Carlos Rossi e Algacir Fer-
reira, por uma diferença de ape-
nas 18 votos em Foz do Iguaçu e
10 no conjunto dos municípios
que, até esta eleição, faziam par.
te a Subseção - Santa Terezi-
nha de Itaipu, São Miguel do
lguaçj, Medianeira, Matelãndia,
Missal e Santa Helena. Com base
m Medianeira, já foi formada

-ova Subseção, desmembrada de
oz do Iguaçu e que vai abranger

iinda os municípios de Missal,
'1atelàndia, São Miguel do
guaçu e Santa Helena, faltando
penas eleger uma diretoria para
ue sua instalação seja definitiva.
\ssim, a Subseção de Foz do
guaçu ficará só com o munici'-
o de Santa Terezinha de Itaipu

- e essa será a área de atuação
Ia diretoria presidida por Cláu-
lio Rorato, com pouco mais de
00 advogados que atuam nos
bis municípios.

Rorato explica que a "fun.
ão da OAB consiste em zelar
ela disciplina, direitos, deveres
prerrogativas do advogado", o

ue não significa que deva res-
ringir seu trabalho a esse cam-

po. Atém do enfoque básico de-
terminado pelo Estatuto da
OAB, a nova diretoria se elegeu
assumindo compromissos com a
categoria que represeota, confor-
me dizia o.-Flano de Metas"
apresentado aos advogados da
região na campanha eleitoral:

- "preocupação com
nossa constante atualização pro-
fissional, com realização de cur-
sos jurídicos, trazendo palestran-
tes da renome nacional, abran-
gendo diversas áreas do Direito;

- manutenção de serviços
de consulta jurisprudencial, atra-
vés de assinatura de revistas idô-
neas que ficarão à disposição dos
coleqas na sede da Subseção
(Rua Belarmino de Mendonça,
821, sala 306);

- assinatura do Diário da
Justiça do Estado e Diário Ofi-
cial da União para consulta na
sede da Subseção;

- serviço de informações
de publicações forenses a ser
prestado telefonicamente aos co.
legas;

- criação de Comissão de
Defesa das Prerrogativas Profis-
sionais, objetivando a assistência
aos colegas em eventuais cercea-
mentos no exerciiio profissional;

cri de comissões d
ética, disciplina e atualização
profissional;

- realização de eventos es-
portivos e sociais, visando ao
congraçamento dos colegas e res-
pectivos familiares".

No cumprimento desse
plano de trabalho, antes mesmo
de assumir o cargo, Rorato já
assinou a revista "Lex", a pu-
blicação mais completa do País
em matéria de leis. Mas a dire-
toria eleita promete não restrin-
gir sua ação aos interesses dire-
tos da categoria dos advogados.
Ela pretende atuar a ni'vel de so-
ciedade, especificamente na de-
fesa dos direitos humanos, na
forma definida pela nova Cons-
tituição no capítulo dos Direitos
e Garantias Individuais e pela
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos da ONU. Nesse
sentido, Rorato anuncia que a
Subseção da OAB de Foz do
Iguaçu fará um trabalho de di-
vulgação dos direitos cio cidadão
definidos na Constituição, como
por exemplo o item que assegura
a quem for detido comunicar-se
com familiares ou com um advo-
gado antes de ser encarcerado.

Durante mais de seis
meses, o jornalista Milton
Ivan HelIer pesquisou os
feitos e efeitos da repressão
Política no Estado do Para-
na. Ouviu relatos das víti-
mas da ditadura militar, co-
lheu testemunhos preciosos
de parertes e foi nos arqui-
vos dos jornais da época e
até da auditoria da Justica
Militar para desvendar
alguns casos que ainda
circulam somente entre pe-
quenos e restritos grupos.

O resultado desse tra-
balho foi a publicação, pela
Eitrz Paz e Terra, de um
livro de 690 paginas intitu-
lado iesistê'-cia - A Re-
pressão no Paraná.

O trabalho de Milton
Ivan teve o apoio da Secre-
taria de Estado da Cultura
e contou com a cola boracão
de um grupo integrado por
Justino Vilela Júnior, Paulo
Roberto Domingues, Lígia
Vieira Cesar, Ruy Vieira,
Italino Peruffo, João Arru-
da, ilson Bueno e Adélia
Lopes.

primeira dificuldade
dos pesquisadores foi ainda
o medo de falar. Muitas das
pessoas que testemunharam
a ação repressiva no Paraná
procuraram se esquivar e
não fornecer informações.
Outros falaram pela meta-
de, inibidos diante do gra-
vador, traumatizados pelo
período ditatorial, quando-
o código de comportamen-
to era falar o mínimo possí-
vel, nâ'o guardar anotações e
procurar esquecer. Esque-
cer até o nome de amigos
descomprometicjos com a
Resistência Democrática.

Mesmo assim, foi pos-
sível nesse trabalho pionei-
ro, a nível de Paraná, des-
vendar, pelo menos em
parte,o movimento dos de-
mocratas no Estado, as
prisões, torturas, mortes
n os sofrimentos de fami,-
iires das pessoas otinf'i'is
pela crueldade da repress..

No livro que a Editora
Paz e Terra já colocou nas
livrarias de todo o País, Mil-
ton Ivan relata a persegui-
ção sofrida por juizes demo-
cratas, as atribulações dos
advogados de defesa, o ter-
ror na Universidade FedeI
do Paraná, as histórias das
redações censuradas, os pre-
feitos e vereadores cassados;
a guerrilha de Jefferson
Cardim e do MR-8. as pri-
sues de estudantes univrsi-
tários na Chácara do Ale-
mão; as lutas estudantis nas
ruas de Curitiba e muitas
Outras.

Resistência Democráti-
ca, A Repressão no Paraná,
é, segundo o advogado Renê

Anel Dotti, "um documen-
to do período que restaurou
em nosso Pais as práticas da
violência institucional e da
degradação do sistema juri'-
dico de li:ordades, direitos
e garantias. Ele desvenda
um direito penal do terror
e dos processos utilizados
contra os dissidentes ideoló-
gicos e todos quantos passa-
riam a merecer o labéu de
"subversivo", Diz ain-lc o
atual secretário de Estado
da Cultura que o livro de
Milton Ivan é também "um
acervo de narrativas sobre as
fantasmaç,'orias da ditadura
e a resistência de acusados,
de testemunhas e de advo-
gados".

MELFON MVAN HIEILIU
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FO
O Banespa está inaugurando mais urna agência:

Rua Almirante Barroso, 1297.
E urna agencia moderna e espaçosa, com 10 guichês,

ar condicionado, sistema on une, terminal de vídeo e de c!ient
carteira de câmbio e muita amizade

Venha conhecer.

banespa

ABANDONO [)F EMI'H EGO

A roma BRUNO <RUM-
MENAUER, situada á rua Almi-
rante Barroso. 421 portadora
do CGC 76 295955/0001 85,
comunica que seu funcionário '
NAR LOS MÓBIL 1, portador da
CTPS 13.470 série 00025PR,
abandonou o emprego desde o
dia 19 de outubro de 1988. Rei
teramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato, conforme determi
na o artigo 482 letra 1 da CIT.
Foz do Iguaç u . 03/12/88

ABANDONO DE EMPREGO

A firma S.M.H. WANNI
LTDA, situada à Av. Juscelino
Kubitschek, 384 portadora
do CGC 79.958.880/0001-63,
comunica (IUO seu funcionário
FELICIANO GIMENEZ, porta-
dor da CTPS 61.995 série 561,
abandonou o emprego desde o
dia 17 de outubro de 1988. Rei
leramos seu comparecimentono
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato conforme determi
na o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 03112/88

ABANDONO DE EMPREGO

A firma BRUNO KRUM-
MENAUER, situada à rua Almi-
rante Barroso, 421 - portadora
do CGC 76.295.955/0001-85,
comunica que seu funcionário
CLAUDEMIR MODESTO DOS
SANTOS, portador da CTPS
70,418 série 00028. Pr, abando-
nou o emprego desde o dia 19
de outubro de 1988. Reitera-
mos seu comparecimento no pra-
zo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o
artigo 482 letra 1 da CIT.
Foz do Iguaçu, 04112/88

ABANDONO DE EMPREGO
ABANDONO DE EMPREGO

A firma BRUNO KRUM-
MENAUER, situada à rua Almi-
rante Barroso, 421 - portadora
do CGC 76.295.955/0001-85,
comunica que seu funcionaria
CLAUDEMIR MODESTO DOS
SANTOS, portador da CTPS
70.418 série 00028-Pr, abando-
nou o emprego desde o dia 19
de outubro de 1988. Reitera-
mos seu comparecimento no pra-
zo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o
artigo 482 letri 1 da CLT.
Foz do l q ua cti . 03 1288

A firma BRUNO KRUM-
MENAUER, situada á rua Almi-
rante Barroso, 421 -- portadora

do COO 76.295.955/0001-85,
comunica que seu funcionário
NARLOS MÓBILI, portador da
CTPS 13.470 série 00025-PR,
abandonou o emprego desde o
dia 19 de outubro de 1988. Rei-
teramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato, conforme determi-
na o artigo 482 letra l da CLT.
Foz do Iguacu, 04-12!88

EMPRESA HOTELEIRA NECESSITA:

- Cozinheiro (a)
- Camareira

Interessados tratar pelo fone 60-316 - Porto Presi-
dente Stroessner.

Obs: Oferecemos moradia com um dia livre na
semana.

OPACAO LAS 13 ALMAS
BENDITAS

0,h minhas 13 almas Inditas,
saluiraS e errtp ndudas. a vOS peco. Pi'lO
,inror de DEUS, atendeu ao meu pedi-
ao Minhas 13 almas benditas sabid,js	 1
e rrnlend.dat a vós Peco pelo Sarrilue
5ueJesus Ueri,mr)u de seu sanrack)
cor p o atende u o rico pedido. Meu
Senhor Jesus Crusto, que a vossa pro
tecéo me cubra. VOSSOS buacos tiro
iu.urdrr'i no VOSSO COr ,Ouri ir ris,	 ir,)
ri'.0 co,.' vossos olhos	 2

E
()h )FuS de Ir i ' rçl,u(K' vhs

SOiS rri'U asivuqado na vriLu e na m(irlo 	 ci
si Vos que atendeu os meu- pedi

'li)i,	 Livrar-flue dos males e darmur 	 0)

sorte ria vi(la. Segue meus inimigos.
.,,o olhos tio mal nau rrue veam
cor-Sai as birras Uns r-neus ununruqos	 c

C4

i,irri i'.	 m:it benditas, si-

- o-. r' errrr'í,ilril,iS 5i' '1-ri' 1 izprero -
O
O.
E
0.,

-ti	 vôt e r.uflul,rr':	 iiirre	 rhriorl
r-ritrr'O desta ilraciO m.,iiitfldo rir
bem ' eZai, uma Mlss.i
IRuiz.i-Se 13 Pau'riossOS ir 13 Ave Mi
ris) durante 13 dias	 z

VENDE-SE TELEFONE

Vende-se telefone. Aceita
:ombi no negócio. Interessados
atar com lolanda pelo fone
2-1455

ORAÇÃO A SANTA CLARA

Santa Clara bela e formosa
luminai os meus caminhos para
glória e a vitória, livrai-me dos

nimigos e dos problemas. Eu
teço a milagrosa Santa Clara
)ara cobrir a minha cabeca com
eu manto sagrado e defendei os
rieus negócios e a minha vida em
:odos os momentos de aflição.
: azer a Santa Clara os pedidos,
m de negócios e dois impossf-

,eis, rezar durante 9 dias, 9 Ave-
'Aarias, mesmo sem fé será aten-
Jido. Rezar com uma vela acesa,
deixar queimar no 90 dia e pu-
blicar.

V.F.B.

VENDE-SE LOTE

Vende-se um lote no Porto
Belo, medindo 1 5X20, com duas
casas de madeira. Uma medindo
5,50X7,50 e outra 5X5, locali-
zadas à rua Copacabana, 450 -
com dois padrões de luz, e dois
de água. Interessados tratar à
rua das Palmar. 724 - Jardim
das Flores. ou pelo fone 72-1 772

ABANDONO DE EMPREGO

A firma BRUNO KRUM-
MENAUER, situada à rua Almi
rante Barroso, 421 - portadora
do CGC 76.295.955/0001.85,
comunica que seu funcionário
NARLOS MOBILI, portador da
CTPS 13.470 série 00025-PR,
abandonou o emprego desde
dia 19 deoutubm de 1988. Rei
teramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão
de contrato, conforme determi
na o artigo 482 letra 1 (ia CLT.
Foz do Iquacu, 02/12/88

ABANDONO DE EMPREGO

'\ firma BRUNO KRUM
MENAUER, situada à rua Almi
rante Barroso, 421 -- portador;i
do CGC 76.295.955/0001-85,
comt'nica que seu fijncioriái ir
CLAUDEMIR MODLS1.Ç) DOS
SA TOS, portad or da CTPS
70.418 serie 00028-Pr. abando-
nou o emprego desde o dia 19
do outubro de 1988. Reitera
mos seu compareCiiT)CfltO no pra
zo legal, sob pena de rescisão de

contrato, conforme determina
artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu. 02/12/88

ABANDONO DE EMPREGO

VENDO COMPUTADOR

	

	 A firma S.M.H. WANNI
LTDA, situada à Av. Juscehiur

APPLE-MASTERS, com' Kub.tschek. 384 portadora

01 DRIVE, monitor profissionaldo CGC 79.958.880/0001 433.
e sistema operacional. Interessa- comunica que seu funcionar 'o
dos tratar com Willian pelo fone FELICIANO GIMENEZ, porta

73-3133	
dor da CTPS 61.995 série 561,

- abandonou o emprego desde o

VENDO TELEFONE	 dia 17 de outubro de 1988. Rei
ter amos seu comparecimento no

Vende-se um telefone resi- prazo legal, sob pena de rescisão
dencial. Preço Vz 350 OTNs. de contrato conforme deterrnt
Interessados tratar pelo fone na o artigo 482 letra 1 da CLT.
73-2931 em horário comercial Foz do Iguaçu. 02112/88
ou à rua Xavantes, 245, Cohapar
1.

Ir
ALUGA

P Imperalruz
R. Assis Chateubr and Jrl

Cristina
- Av. Iquacu - V.

Av Amazonas -. C. lguacu
Edil	 Atxitrte -. Av	 R,,:

Ai -mi ina
- Av, José Maria de Brita
- R. Candido Ferreira - V

Vota
R. Barrolonwu Gusrn5o	 Jd
Jardim São Paulo

EU. Metropoh

VENDE
- Hotel em f ijr1cior13ritt.	 BR
277 Saida P/ Cascavel
- BR 277 - Parque Presidente
Frenta para o Trevo
- EU. Pedro Basso - Almirante
Bati uso

R, Jaquaribe - Coha par 1

- R. Caigangues - Coharxir 1
Av. República Arqentri, 	 frente
Viação ltaipu
- A Edmundo de Barris
- Portal da Poz
- Diversos

CREC j1874
NOVO ENDEREÇO

Rua Quintino Bocaiuva, 1167
FONE: (0455) 74-1116 -tiZ DO '(3UACU

FLAMA
IMOVEIS LTDA

Kitcheneto mobiliada
Casa em alvenaria

Casa em alvenar ia
Casa mista
Aparos C/ 2 e 3 quartos

Sala comercial 70 m2
Sala comercial 30 m2

Sala comercial 30 m2

Sala comercial 50 m2

Prédio c/ 2 pavimentos

Prédio c 2 pavimentos

Sala comercial 116 m2

Casa em alvenaria
Casa em alvenaria 176 m2
Casa em alvenaria

Lote 360 m2
Lote 450 m2
Lotes id. Social

1
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f ree sho p . È MUITO MAIS
Moveis, Artigos de cama, mesa, banho e Artigos para-presentes	 BARATO

além de roupas em geral
Av Juscn, Nubuscht. 500 - Fone (0455) 72 . 1641 -. Amplo esteçionamunlo para carroe õnibus

ANTES	 AGORA

Solução e rapidez em sua construção =

e
com, 

ótC^jÇ)

Vaia

Rui Manoel Bandeira, 65

- Vila Brásdia . Atrás da Export.c
•Fone 73-1$1$-

Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS EM GERAL

MAIS UMA OPÇÀO PARA SUA CONSTRUÇÃO,

'-

/;•.	 _jç-'
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